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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

O sentido da autocrítica

   Passamos por um momento difícil enquanto segmento pela iminente desativação de nosso amado Instituto Benjamin Constant enquanto escola. Ao menos é esta a intenção do atual governo e, para que sejamos justos, tal intenção vem de há muito e não é algo que se possa atribuir a este ou aquele governo, mas a uma política de desmonte que atinge a todo o setor público, da saúde à educação, da previdência ao descrédito das políticas e dos políticos e, como somos um segmento brasileiro, por que ficaríamos inatingíveis ante este tsunami do descompromisso com a civilidade e com a história?

   Para que cresçamos e possamos encontrar alguma força enquanto segmento para a luta, na tentativa de ainda salvar alguma coisa no entanto, faz-se necessária a autocrítica, de cada um e de todos, do que fizemos e do que não fizemos para que hoje a situação se encontre nesse patamar. 

Novas eleições se aproximam em nossa Associação e, para que o rescaldo desta tragédia que seria a desativação do I B C enquanto escola seja menos trágica, para que consigamos ser minimamente dignos ante a memória dos que nos precederam, só juntos, remando a canoa da esperança, onde a ação tem de se fazer o remo mais importante, poderemos conseguir. E o canal mais adequado, creio, é nossa Associação de Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant. 

Que a autocrítica de cada um e de todos dê a estas eleições o peso benigno da legitimidade à nossa Associação de Ex-Alunos do I B C que, quanto mais presentes estivermos, mais força terá nesta luta. Associemo-nos, amigos. Ninguém é uma ilha. Somos, o que e quem somos hoje, pelos tantos que ontem fizeram por nós. 

Façamos enquanto associados pelos que virão depois de nós.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Manifesto da Associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

Às autoridades, à imprensa e a quem mais possa interessar

  Quando, no início de 1851, José Álvares de Azevedo, um jovem de 17 anos, compareceu à presença do Imperador para falar-lhe da educação de cegos na França, seu propósito não era mais que a criação, no Brasil, de uma escola semelhante ao Instituto Nacional dos Jovens Cegos, de Paris, onde tivera a oportunidade de estudar. 

Ele falava de resultados concretos de que era beneficiário. A escola já preparara diversos de seus ex-alunos para o mundo do trabalho. Na Bélgica, um deles fora eleito deputado.

  A mais importante realização do Instituto, porém, foi unir aquelas crianças julgadas incapazes e permitir-lhes a construção de sua identidade como constituintes de um segmento social. 

  A isso devemos a consolidação da leitura tátil, graças ao surgimento do Sistema Braille, criado por um de seus alunos.

  O Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Benjamin Constant, foi fundado em 1854. A partir de sua instalação na Praia da Saudade, atual avenida Pasteur, em 1890, pôde expandir-se e servir de modelo para diversas instituições similares, em todo o país. Antes da metade do século XX, o sistema Braille era conhecido nacionalmente.

  - Os primeiros cegos brasileiros a chegar às universidades foram ex-alunos do IBC;

  - As associações de trabalho, criadas no início do século XX para ocupar a mão-de-obra que se formava no Instituto e não obtinha apoio fora dele, foram fundadas por 

ex-alunos do IBC;

  - os primeiros cegos brasileiros a ingressar no mundo de trabalho convencional foram oriundos do IBC.

  Nos dias de hoje, não são poucos os ex-alunos do IBC que exercem atividades profissionais, as mais variadas, desde as mais humildes, como operadores de câmara escura, àquelas que exigem maior qualificação, como professores universitários, procuradores federais e advogados da União. 

  Nós, cidadãos brasileiros que tivemos a oportunidade de desfrutar dos benefícios oferecidos pelo Instituto Benjamin Constant 

  - repudiamos a atitude discriminatória com que nossa instituição vem sendo tratada por profissionais da educação especial, que, freqüentemente, chegam a compará-la aos guetos a que o regime de Adolf Hitler confinava os judeus, que pretendia expor a trabalhos forçados ou matar de fome;

  - repudiamos a empáfia das autoridades do Ministério da Educação, que tratam trabalhadores experientes em suas atividades profissionais como reles ignorantes;

  - repudiamos as políticas educacionais impostas de cima para baixo, sem levar em conta os cidadãos afetados por elas;

  - repudiamos o comportamento desleal da cúpula do Ministério da Educação para com essa instituição que, há mais de século e meio presta relevantes serviços à sociedade brasileira

  - afirmamos nosso apoio incondicional aos companheiros do Instituto Nacional de Educação de Surdos, que vem recebendo das autoridades constituídas o mesmo tratamento covarde e desumano.

  No momento em que, de modo arbitrário e desleal, nossa instituição é massacrada pelo próprio governo, esperamos contar com você.

Atenciosamente,
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

 Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

O IBC em Foco

Os Caminhos Turvos da inclusão

Mais do que nunca, o foco desta coluna é direcionado para o nosso IBC, que tal qual o INEs, ambos centros de referência nacional, respectivamente, no campo da Educação de pessoas com deficiência visual e deficiência auditiva, vêm sendo atingidos periodicamente, por ameaças oficiais de transformações profundas em suas estruturas, consistindo na extinção das matrículas de seu ensino básico, em nome de uma suposta

inclusão educacional, com a transferência automática desse contingente de alunos cegos e surdos para as chamadas "escolas regulares", que os absorveriam em suas turmas comuns, desde o Pré-Escolar. 

Segundo informação corrente nos meios acadêmicos dominantes no MEC, do qual faz

parte um Clube fechado de especialistas, o futuro destas duas instituições será o de capacitar e formar pessoal especializado para atuar junto aos alunos matriculados de forma generalizada nas escolas regulares, bem como atender esses mesmos alunos, no chamado "contraturno", abrangendo múltiplas atividades consideradas por esse grupo de especialistas, de atividades de apoio. 

No caso do IBC, teríamos o aprendizado do Braille, como instrumento sólido de

alfabetização, do Sorobã, como ferramenta de cálculo, de Atividades da Vida Diária,

(mais conhecido como AVD), e que mais recentemente preferimos denominar de Programa Educacional para uma Vida Independente (PEVI), de Orientação e Mobilidade (O M), e outras.

    Essas tentativas já vêm sendo pensadas e trabalhadas pelo MEC há longo tempo, tendo como base documentos internacionais, que culminaram com a Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência, recentemente ratificada pelo Brasil. 

Essas iniciativas se sucederam desde o governo Sarney, na gestão do Ministro Marco Maciel à frente da Educação, 1985, durante a administração desastrosa da Senhora Lizair Guarinos, à frente do Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), que contou com um forte movimento de resistência de um grupo de professores e alunos preocupados com a sobrevivência da escolarização básica  do IBC; em 1990, entrou em

pauta o movimento "Educação Para Todos", minando a Educação Especializada; sob o governo Collor, vivemos um momento em que as duas instituições ficaram à mercê de um período de indefinição administrativa, eventualmente suprimidas da estrutura do MEC.

A Declaração de Salamanca, em 1994, a LDB, 1996, a Convenção de Guatemala, ao início da década passada, resoluções governamentais, reforçando a questão da matrícula das crianças com deficiência nas chamadas escolas regulares, com a dotação do dobro da verba federal por aluno matriculado, em cada escola do sistema regular de ensino, estadual e municipal, em todas as unidades da Federação fazem parte de um elenco teórico de justificativas de um conjunto de medidas práticas em fase de implementação pelo MEC, em busca, segundo seu discurso oficial, da "inclusão escolar das pessoas com deficiência. 

Como suporte dessas medidas, mais uma vez, o MEC passa por um processo de reestruturação político-administrativa, na qual está prevista a extinção da SEESP e a

inserção da Educação Especial em outra secretaria já existente desde 2004, e que se propõe atender a uma enorme gama de segmentos: negros, índios, favelados e, quem sabe, as pessoas com deficiência, cada qual com suas especificidades a serem respeitadas. Caberemos nós nessa estrutura ainda não definida com clareza?

Recordando: No dia 20 de maio de 2008, promovido pela Associação de Docentes do IBC, pela Associação dos Ex-alunos do IBC, contando com a participação da Direção Geral do IBC, tivemos no nosso teatro um debate entre as convidadas da SEESP, Senhoras Cláudia Griwovski e Martinha Clarete Dutra dos Santos, responsáveis pela política de inclusão escolar, com todos os segmentos da instituição. 

Na ocasião, embora tenham sido claras, em defesa da política do MEC pela generalização da matrícula das crianças com deficiência no sistema regular de ensino, quando indagadas sobre a continuidade do oferecimento do ensino básico no IBC,

elas afirmaram que não cogitaram em momento algum, da interrupção desse serviço no IBC, e reforçaram essa ideia com a afirmação de que o MEC não fecha escolas. E completaram a ideia, dizendo que cabe à Direção da Instituição e à sua comunidade, a manutenção desse serviço.

Em novembro de 2010, foi eleita a sucessora da Senhora Érica, a Senhora Maria Odete Santos Duarte, com esmagadora votação, com uma de suas principais bandeiras, a manutenção da escolarização básica do IBC.

Desde o início do governo da Presidente ou presidenta Dilma, como queiram, nos deparamos com uma situação nebulosa, cheia de incongruências e incertezas, a partir de uma reunião em Brasília, com as autoridades da moribunda SEESP, para a qual, foram convocadas as Diretoras do IBC e do INES. 

Segundo se sabe, parte das reuniões foram efetuadas em separado. Na oportunidade, a

Martinha repassou que o Ministro se mostrou surpreso com o funcionamento da escola básica do IBC, e reforçou a ideia de que as diretoras estavam transgredindo as determinações do MEC. Posteriormente, Martinha compareceu à reunião ordinária do Conselho Diretor do INES, quando determinou sumariamente que as atividades escolares dos dois institutos encerrassem a partir do dia 31 de dezembro de 2011, sendo as crianças orientadas a se matricularem em escolas regulares, a partir de 2012, entre elas o Colégio Pedro II, que se disporia a aceitá-las. 

Após a divulgação desse fato junto às comunidades escolares dos dois Institutos, instalou-se uma grande confusão em todo o segmento escolar, e uma grande perplexidade nas duas direções!

Passado o impacto, houve, em princípio, por iniciativa dos pais dos alunos do IBC,

uma significativa mobilização, o que chamou a atenção da mídia, que passou a questionar a atuação do Ministro Haddad, em face do iminente fechamento das duas escolas, não tendo sido poupado nem mesmo o Colégio de Aplicação do INES! 

Diante das pressões de parcela da opinião pública, reproduzida pela mídia, o Ministro veio a público desmentir a Martinha e afirmando que houve um erro de interpretação. Mais adiante, com a presença da Cláudia Pereira Dutra, com cargo hierárquico superior à Martinha, o Ministro convocou a Brasília para uma reunião as Diretoras do IBC, do INES, e a Diretora Geral do Colégio Pedro II, que lá já estava, quando as duas diretoras chegaram. Segundo ele, firmou um acordo com as três Instituições, no sentido de oferecer às crianças dupla matrícula, ainda segundo ele, em respeito à escolha dos pais, fórmula que poderá esvaziar, segundo entendo, rapidamente as duas instituições, já que essas crianças não terão em sua maioria como frequentar regularmente os programas de

atendimento oferecidos no contraturno devido a dificuldades de mobilidade e de carência de estrutura. Lembrando: cada aluno matriculado em uma escola regular de ensino, dotará essa escola do dobro de sua verba. 

Para pontuar bem essa questão: a matrícula de uma criança deficiente em uma escola regular não assegura sua inclusão.

Temos fartos exemplos disso, em que, de forma generalizada, crianças deficientes são encontradas à margem de suas turmas. 

A propaganda oficial maciça proclama a inclusão educacional como algo real e pleno, todos convivendo em um paraíso, o que é desmentido pelos fatos, seja nas escolas, seja no dia-a-dia. Pela inclusão, sim! pela fantasia, não!

De acordo com o último encontro do Ministro com as diretoras das três Instituições, foi tudo combinado e nada resolvido! Conforme foi revelado, a Diretora do Colégio Pedro II, ficou extremamente constrangida, ao se deparar com as outras duas diretoras. 

Mais cedo ou mais tarde, a Direção do IBC terá que se posicionar, em face das cobranças crescentes dos pais, do corpo docente, do corpo técnico e dos alunos do ensino básico e da reabilitação.

Como sair desse embroglio? O tempo e o grau de mobilização dos diferentes

segmentos interessados dirão.

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

DV EM DESTAQUE

Bradesco Celular para Pessoas com Deficiência Visual

Banco cria aplicativo para realizar operação pelo celular

Para facilitar o dia-a-dia dos clientes com deficiência visual, o banco Bradesco disponibiliza o Aplicativo Bradesco Celular para Pessoas com Deficiência Visual – leitor de telas para aparelhos celulares com sistema operacional Symbian S60 e Windows Mobile.

Com ele, o cliente acessa a conta pelo próprio celular e realiza diversas transações bancárias, tais como: consulta de saldo e últimos lançamentos, transferência, pagamentos, entre outros.

Para solicitar o aplicativo, vá até a sua Agência a partir do dia 2 de maio. Para saber mais sobre os serviços do Bradesco Celular, acesse: http://www.bradescocelular.com.br/html/default.aspx

***

É possível tornar uma biblioteca acessível?

Secretaria da Pessoa com Deficiência apresenta dicas para Bibliotecas Acessíveis

Além da eliminação ou superação das barreiras arquitetônicas conhecidas, envolvendo rampas, elevadores, guarda-corpos, pisos não escorregadios e espaçamento adequado às cadeiras de rodas, neste século XXI as bibliotecas públicas têm a obrigação de se 

adequar ao desenho universal, ou seja, atender a todas as pessoas, independente de idade, sexo ou eventual deficiência, seja ela física, sensorial ou múltipla.

É muito comum alguém questionar o que um cego faria em uma biblioteca pública, com milhares de livros em estantes que jamais poderia ler, ou um tetraplégico, que não poderia folheá-los e que ficaria até constrangido se alguém ficasse lendo para ele em

 voz alta em local onde há maior necessidade do silêncio. O que dizer, então, das pessoas surdocegas, estimadas pela sua principal entidade representativa em aproximadamente quinhentas só no Estado de São Paulo? E os idosos que já não conseguem ler por problemas de visão mas ainda não aceitaram essa condição? E os disléxicos, aqueles com distúrbio na capacidade de leitura ou interpretação de signos escritos? Ou ainda, o que um analfabeto faria em uma biblioteca?

Enfim, com as atuais tecnologias, todas essas pessoas também podem ser incorporadas ao público das bibliotecas, cabendo aos seus responsáveis procurar o melhor custo-benefício. Recomendamos:

1) Escâner para leitura de livros e publicações em geral, com emissão imediata de voz e possibilidade de gravação em áudio ou em diferentes formatos. Dispõe de OCR (sigla em inglês para reconhecimento de carácter óptico) e quando acoplado ao computador, permite também a ampliação das fontes do texto escaneado. Ideal para pessoas cegas, idosas, disléxicas e até iletradas, que poderão ouvir textos emitidos por voz agradável, com controle de velocidade e recursos como a soletração das palavras, ou ainda daquelas com baixa visão, que poderão ampliar os caracteres na tela do computador.

2) Linha Braile, que consiste em uma régua perfurada por pequenos pinos que, quando levantados, formam um texto em braile a partir da sua conexão ao computador ou ao escâner. Destinada às pessoas que preferem o Braile (cerca de 10% das pessoas cegas) 

ou surdocegos, que não tem outra opção de leitura além do braile.

3) Software leitor de tela para computador. Permite a audição de todos os textos contidos em formato digital incluindo Internet, arquivos de texto e planilhas, desde que não tenham sido gravados em "formatos fotográficos". Há no mercado até softwares 

gratuitos, mas sem tantos recursos.

4) Ampliador de Imagem, dispondo de diversos recursos para que uma pessoa com baixa visão possa ler os textos ampliados em tela de computador. Embora com menos recursos específicos, pode ser substituído por escâner com emissão de voz.

Fonte: Secretaria dos Direitos das Pessoas com Deficiência

***

Estatuto da Pessoa com Deficiência precisa ser revisto, dizem debatedores

Propostas que tratam do tema tramitam no Congresso há mais de dez anos

O projeto que cria o Estatuto da Pessoa com Deficiência (PL 3638/00) precisará ser revisto quando for retomada a sua discussão no Congresso. Essa é a posição dos participantes de seminário promovido nesta quarta-feira pela Frente Parlamentar Mista de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência.

A proposta de Paulo Paim (PT-RS), ex-deputado e hoje senador, causa polêmica devido a uma suposta falta de sintonia com o tratado internacional resultante da Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, feita pela Organização

 das Nações Unidas (ONU) em Nova Iorque, em 2006. Mais de 140 países são signatários do tratado, incluindo o Brasil.

No seminário, realizado no Senado, o desembargador do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região Ricardo Tadeu da Fonseca explicou que o PL 3638/00 iniciou sua tramitação antes da ratificação da convenção pelo Congresso Nacional, em 2008. “O projeto está substancialmente inconstitucional e precisa ser revisto radicalmente”, disse.

Segundo Ricardo Fonseca, o ideal seria fazer um substitutivo, em uma ação conjunta da Câmara e do Senado e com apoio de técnicos. Para ele, esse novo texto tornaria mais eficaz a proteção aos direitos das pessoas com deficiência, ao colocar, em um só 

lugar, todas as normas hoje válidas no Brasil.

A subprocuradora-geral do Ministério Público do Trabalho, Maria Aparecida Gurgel, afirmou que outras normas precisarão ser revisadas, como as leis previdenciárias. “A lei precisa ser revista porque, por exemplo, a pessoa com deficiência intelectual qu

e recebe pensão não pode trabalhar. Ora, trabalho é um direito constitucional, e a convenção reforça esse direito ao trabalho”, disse.

Percepção sobre a deficiência

O seminário reuniu deputados, senadores e representantes de entidades de defesa dos direitos da pessoa com deficiência para discutir a melhor forma de colocar em prática os dispositivos da convenção da ONU. Os palestrantes foram unânimes ao afirmar qu

e a principal mudança provocada pelo documento é a de percepção em relação à deficiência.

A presidente da Rede Latino-Americana de Organizações de Pessoas com Deficiência e suas Famílias, Regina Atalla, afirmou que a sociedade deve deixar de caracterizar a pessoa com deficiência com base em sua limitação, buscando, ao contrário, minimizar 

essa limitação, dando oportunidades iguais.

Segundo Regina Atalla, um livro de 100 páginas reproduzido em braile terá quase 500 páginas, mas hoje, com a tecnologia, é possível produzir um livro digital. “Mas há toda uma briga de direitos autorais que impede os cegos de ter acesso à literatura. 

Isso é inaceitável”, afirmou.

Fonte: Inclusive

***

Mais de 300 manifestantes protestam contra o fechamento do Instituto Benjamim Constant e do INES, no Rio

Governo Federal pretende fechar o Instituto Benjamin Constant (escola para pessoas com deficiência visual) e o Instituto Nacional de Educação de Surdos, no Rio de Janeiro

 “A gente se anula pela vida dos filhos. O que o governo tinha que fazer era investir mais e não acabar com o IBC, criando ensino de 2º Grau e Superior. Dizem que o instituto não dá certo. É mentira, dá certo sim. Está dando certo com meu filho.” (Vânia- mãe de aluno com deficiência visual)

A rotina do pequeno Hugo Souza Mota, de apenas 6 anos, foi quebrada na manhã de segunda-feira, 11 de abril. De cartaz na mão, ele, sua mãe, Vânia Silva de Souza, de 31 anos, e mais de 300 pessoas fecharam metade da pista da Avenida Pasteur, na Urca, e

m uma manifestação contra o fechamento do Instituto Benjamin Constant (IBC) e do Instituto Nacional de Educação de Surdos (Ines), em Laranjeiras. Cego desde os seis meses de idade, após ter tido câncer de retina, Hugo tentava acompanhar a agitação dos

 protestos segurando o cartaz e a mão de Vânia, que não escondia sua revolta com a ameaça do IBC deixar de existir e a proposta do Ministério da Educação para que os alunos deficientes visuais sejam matriculados também em unidades de ensino das redes 

públicas, como o Colégio Pedro II. O protesto, que ocorreu em frente ao prédio do instituto e causou engarrafamentos da região até Copacabana, contou com apoio do Núcleo de Pessoas com Deficiência do Sisejufe, da Associação de ex-alunos do IBC entre outras entidades -a intenção foi justamente chamar a atenção da população para o problema.

“O governo federal diz que as outras redes têm condições de receber nossos filhos deficientes visuais. Isso não é verdade. As outras escolas não têm capacidade de atendê-los. O IBC tem salas especializadas em movimento espacial, para musicoterapia, para eles praticarem esportes entre outras atividades. Não vamos encontrar isso nas redes municipal e estadual. Se não podem nos dar tratamento melhor, que nos deixem aqui no IBC”, desabafou Vânia, enquanto o pequeno Hugo já demonstrava certa irritação 

com o barulho do trânsito, dos discursos dos oradores que se revezavam ao microfone do carro de som.

Para a mãe de Hugo, fazer o menino estudar em duas escolas vai ser um transtorno muito grande na vida deles. Além do problema da falta de estrutura das outras escolas, o deslocamento diário de um local para o outro será difícil. Moradora de Bento Ribeiro, Vânia passa o dia inteiro no IBC acompanhando e esperando o filho. “A gente se anula pela vida dos filhos. O que o governo tinha que fazer era investir mais e não acabar com o IBC, criando ensino de 2º Grau e Superior. Dizem que o instituto não d

á certo. É mentira, dá certo sim. Está dando certo com meu filho”, disse.

Um dos participantes da manifestação Dulavim de Oliveira Lima Júnior, é diretor do Sisejufe, membro do Núcleo de Pessoas com Deficiência e ex-aluno do IBC, lembrou que inclusão social não se faz fechando uma instituição com mais de 100 anos como quer o Ministério da Educação. Ele ressaltou que, como tudo na vida, também há especificidades na educação. “A homens e mulheres não competem juntos a maratona nas Olimpíadas. É respeitada a especificidade de cada num. Nem por isso não há integração. Somos totalmente contra o fechamento do IBC”, afirmou Dulavim.

Entre várias manifestações de apoio e de revolta de alunos, ex-alunos, reabilitandos, professores e moradores da imediações do IBC, o coordenador do Núcleo de Pessoas com Deficiência do Sisejufe, Ricardo de Azevedo Soares, afirmou que acabar com o 
ensino especializado não representa inclusão social. “Esse colégio não vai fechar. Vamos permanecer nessa luta. Daqui saíram muitos alunos que são excelentes profissionais, que fizeram concurso público e que se destacam em suas áreas”, disse Ricardo.

Tentando amenizar a revolta de pais e alunos, o ministro da Educação, Fernando Haddad, afirmou que os serviços de ensino do Instituto Benjamin Constant e o Instituto Nacional de Educação de Surdos, em Laranjeiras, não seriam fechados. 
A informação caiu como uma bomba quando uma diretora do MEC anunciou o término das atividades em 2012. Haddad informou ainda que os alunos matriculados nas duas escolas poderão também se matricular no Colégio Pedro II, vinculada ao governo federal. O que funcionaria como uma dupla matrícula, para estimular a inclusão dos estudantes em escolas regulares. O ministério fará parceria de cooperação entre o Ines, IBC e o Pedro II para ampliar a oferta para os alunos com deficiência visual e auditiva. O Colégio Pedro II  tem cerca de 13 mil alunos, o IBC, 300, e o Ines, 480.

“O que está em discussão é o estabelecimento de uma parceria entre instituições de ensino do governo federal para ampliar a oferta de oportunidades educacionais, adicionais e não supressivas aos estudantes surdos e cegos, de modo que esses alunos, matriculados no Colégio Pedro II, possam receber apoio dos institutos, e alunos dos institutos possam efetivar, se quiserem, uma segunda matrícula no Colégio Pedro II”, destacou, em nota, o Ministério da Educação.

Fonte: Deficiente Ciente

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

Empregado Público com deficiência tem direito à avaliação sob critérios diferenciados 

A presente edição da De Olho na Lei trata de um julgado do Tribunal Regional Federal da Terceira Região em que a Corte analisa a exigência da avaliação de empregado público com deficiência sob critérios diferenciados.

O empregado público é a pessoa física que, habilitada em concurso público, presta serviço a entes da Administração Pública Indireta, nas empresas públicas e sociedades de economia mista, sendo regida pelas leis trabalhistas (CLT) a que se sujeitam, também, os empregados da iniciativa privada.

À luz do inciso VIII do artigo 37 da Constituição da República, as pessoas com deficiência fazem jus à reserva de vagas de empregos públicos, devendo um percentual dos quadros das empresas públicas e das sociedades de economia mista serem integrados por empregados com deficiência.

Cumpre ao artigo 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, que "Dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social e dá outras providências", fixar as condições de contratação pela reserva, estabelecendo que:

"     Art. 93. A empresa com 100 (cem) ou mais empregados está obrigada a preencher de 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) dos seus cargos com beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de deficiência, habilitadas, na seguinte proporção:

        I - até 200 empregados...............................................................2%;

        II - de 201 a 500............................................................................3%;

        III - de 501 a 1.000.........................................................................4%; 

        IV - de 1.001 em diante....................................................................5%.

        § 1º A dispensa de trabalhador reabilitado ou de deficiente habilitado ao final de contrato por prazo determinado de mais de 90 (noventa) dias, e a imotivada, no contrato por prazo indeterminado, só poderá ocorrer após a contratação de substituto de condição semelhante.

        § 2º O Ministério do Trabalho e da Previdência Social deverá gerar estatísticas sobre o total de empregados e as vagas preenchidas por reabilitados e deficientes habilitados, fornecendo-as, quando solicitadas, aos sindicatos ou entidades 
representativas dos empregados."

O julgamento da causa resultou em conclusões sobremodo interessantes, todas mencionadas na notícia que se segue. Confiram!

Avaliação de desempenho de empregado público portador de deficiência deve seguir critérios diferenciados A avaliação realizada pelo banco foi considerada inválida, vez que o autor, na verdade, cumpriu os requisitos necessários para a manutenção do seu

 contrato de trabalho após o término do período de experiência

Fonte | TRT 3ª Região - Segunda Feira, 04 de Abril de 2011

O trabalhador portador de deficiência física admitido por empresas ou órgãos da administração pública deve passar, como os demais, pelo processo de avaliação de desempenho. Mas essa avaliação deve ser especial? De acordo o Ministério do Trabalho e Emprego, sim, pois devem ser levadas em conta as implicações de suas limitações na produtividade, bem como os tipos de funções que podem ser desempenhadas, respeitando-se as peculiaridades das pessoas com deficiência e, é claro, o potencial de cada um. Essa avaliação especial não pode ser entendida como discriminatória e nem confundida com paternalismo, pois o objetivo aí é proporcionar igualdade de oportunidades para os que têm desvantagens. No mais, o respeito às limitações não significa que não seja exigido do empregado com deficiência o cumprimento das obrigações próprias do contrato de trabalho. E essa avaliação especial deve estar relacionada aos demais instrumentos de avaliação da empresa, de forma que o empregado com deficiência possa participar dos processos de promoção internos.

Mas, nas ações julgadas na Justiça do Trabalho de Minas, chegam alguns casos que denunciam o descumprimento dessa orientação legal. A juíza substituta Cleyonara Campos Vieira, em atuação na 4ª Vara do Trabalho de Belo Horizonte, julgou ação cautelar de reintegração ao emprego ajuizada por um portador de deficiência física contra o Banco do Brasil S/A. Ele foi aprovado em concurso público para preencher vaga destinada a portador de deficiência, sendo admitido no cargo de escriturário, em contrato de experiência, pelo período de 90 dias. Ao fim desse prazo, foi dispensado. Ele alegou ser vítima de discriminação por ser portador de paraplegia, o que, entretanto, não o impede de trabalhar, mas apenas limita sua atividade. Disse estar apto ao trabalho, respeitada sua limitação física, porquanto aprovado em todos os exames médicos e cursos pré-admissionais de aptidão exigidos pelo banco.

Em sua defesa, o banco argumentou que a dispensa se deu ao fim do contrato de experiência, sendo a rescisão assinada sem ressalva pelo ex-empregado. Alegou que o reclamante participou de curso módulo fundamental, tendo apresentado resultado com conceito de baixo potencial e insatisfatório. Apesar de a instituição ter fornecido todas as condições para que ele demonstrasse sua aptidão e capacitação profissional, o autor teria apresentando baixo rendimento nos itens em que foi avaliado, tais como 
conhecimento técnico, comunicação, cooperação, criatividade, dinamismo, organização, relacionamento e senso crítico. Além do mais, segundo alegou o réu, é lícita a demissão do empregado público, por não existir estabilidade no emprego, não havendo que se

 falar em reintegração ao cargo por falta de amparo legal.

Analisando as provas do processo, a juíza deu razão ao trabalhador, considerando insustentável a alegação de que foi o reclamante que não se adequou ao trabalho: A prova produzida nos autos demonstrou que a avaliação do autor, neste período de experiência, não foi a mais correta, se observado o trabalho efetivamente realizado pelo reclamante dentro das condições que lhe foram concedidas, ressaltou.

Foram realizados, no caso, dois laudos periciais, ambos conclusivos no sentido de que o reclamante estava apto para o trabalho de escriturário em agência bancária, desde que se observassem certas restrições, como não realizar deslocamentos constantes 

e não subir ou descer escadas. Mas o perito informou que o reclamante foi designado para realizar tarefas que estavam contra-indicadas formalmente no laudo ergonômico. E esses fatos, com certeza, prejudicaram o seu desempenho e, consequentemente, a sua avaliação. As testemunhas confirmaram as conclusões dos peritos, demonstrando que as tarefas impostas ao autor o obrigavam a se locomover com freqüência, agachar-se para apanhar algo no arquivo, fazendo flexões inapropriadas para a sua condição física, entre outras irregularidades.

Considerando essas provas, a juíza concluiu que a avaliação do reclamante não observou as suas limitações físicas, tendo sido impostas a ele condições de trabalho inadequadas para a deficiência de que é portador. Entretanto, a magistrada entendeu que 

essa avaliação incorreta não se fundou em atitude discriminatória do réu e seus empregados: É apenas o resultado de uma análise fria e mais distante por parte dos avaliadores, que não trabalhavam diretamente ao lado do reclamante e não observaram as condições de trabalho a ele oferecidas em confronto com o trabalho realizado, simplesmente comparando este trabalho com aquele realizado por outras pessoas, que não sofrem de uma maior dificuldade decorrente de deficiência, pontuou.

Assim, a avaliação realizada pelo banco foi considerada inválida, vez que o autor, na verdade, cumpriu os requisitos necessários para a manutenção do seu contrato de trabalho após o término do período de experiência. De acordo com a julgadora, embora 

a teor da Súmula 390 do TST o empregado celetista de empresas públicas e sociedades de economia mista, mesmo admitido por concurso, não tenha direito à estabilidade, o banco não poderia simplesmente extinguir o vínculo existente entre as partes sem um

 motivo, sob pena de ferir o princípio da necessária motivação dos atos administrativos.

Enfim, a conclusão da sentença foi de que o reclamante faz jus à manutenção do seu contrato de trabalho. Até porque foi admitido em vaga destinada a portador de deficiência física e, portanto, para que os seus serviços fossem dispensados, mesmo ao fim do contrato de experiência, seria necessário que o banco demonstrasse ter admitido outro portador de deficiência para substituí-lo, como prevê o artigo 93, parágrafo 1º da Lei 8.213/91, o que não foi sequer alegado no processo. 
A magistrada, então, determinou a reintegração do reclamante aos quadros do banco reclamado, ratificando a liminar anteriormente deferida em ação cautelar.

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/avaliacao-desempenho-empregado-publico-portador-deficiencia-deve-seguir-criterio; acessado em: 6 de abril de 2011.

Márcio de Oliveira Lacerda

Correio Eletrônico: marcio.lacerda@oi.com.br

Twitter: @marciolacerda29

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Como você reage diante da "raiva" de seu filho?

 Se você tem qualquer dúvida sobre a conveniência de dar palmadas para acabar com ataques de raiva de seu filho, pergunte a si mesmo quais seriam seus sentimentos se, num momento em que tivesse perdido totalmente o controle, a pessoa mais importante de sua vida batesse em você. 

Você sabe como se sentiria; as crianças têm a mesma reação. (Alguns pais se acham no direito de ter ataques de raiva e de bater, mas nem sonhariam em permitir que os filhos tivessem as mesmas reações.)

    Quando você sabe o que os ataques de raiva ou "birras" significam - a comunicação de uma frustração extrema - é evidente que a agressão física, da sua parte, será a atitude menos proveitosa. Nessas ocasiões, a criança precisa de uma assistência construtiva - deve ser ouvida ativamente, e seus sentimentos devem ser dirigidos para escoadouros seguros. Lembre-se que quando você fecha a porta à expressão direta da raiva - por meio dos escoadouros aceitáveis - você literalmente insiste na repressão, com todas as suas desvantagens.

    Sinais indiretos de raiva

    A implicância constante, os mexericos e o sarcasmo são manifestações indiretas de animosidade acumulada. Na maioria das famílias essas atitudes são mais seguras

do que a expressão direta. A criança tem o álibi perfeito: "Ora, eu não quis dizer nada com isso."

    Quando a criança receia expressar a raiva diretamente, encontra alvos substitutivos. 

A raiva de Brian contra a mãe foi liberada por meio da indignação contra seu professor. Gerald reprimia as hostilidades contra seu irmão e as liberava contra os meninos da vizinhança. Gretchen liberava a sua sendo cruel com os animais. 

Bill enfrentava a agressão contra os pais, contrariando os valores deles. Os pais gostavam de decisão, e ele se especializava no adiamento; eles pregavam a cortesia,

ele cultivava a grosseria; eles queriam que escrevesse semanalmente quando estava no colégio, mas ele não o fazia. Outros, ainda, encontram a liberação associando-se a grupos que "odeiam".

    Muitas crianças voltam a hostilidade contra si mesmas, apresentando sintomas de asma, vômitos, acidentes constantes e medos exagerados. A criança "boa" demais

e extremamente tímida mascara, muitas vezes, agressões fortes que aprendeu a considerar inaceitáveis. Assim, essa criança evita o envolvimento com os outros para que seu segredo não seja revelado.

    A criança que aprendeu que a hostilidade provoca desaprovação teme os seus impulsos agressivos. As crianças de menos de seis anos, acreditam que os desejos agressivos - de que o bebê desapareça, por exemplo - se transformarão em fatos. Podem, então, ser excessivamente boas para negar, a si mesmas e aos outros, a existência desse

desejo. A diferença entre a realidade e a fantasia é imprecisa para a criança pequena. Mesmo quando ela coloca seus desejos agressivos em ação, acredita que são "maus". Você precisa ensinar, de forma ativa, a diferença entre sentimentos hostis e ações hostis.

    A depressão é outro sinal indireto da raiva. Ela resulta da raiva forte e não manifestada contra alguma pessoa ou situação; da culpa em relação à raiva, e da

repressão. Esse processo ocorre no subconsciente, e a pessoa só percebe que se sente deprimida. A tristeza, freqüentemente, é um disfarce da raiva.

    Se seu filho usa meios indiretos para expressar hostilidade, isso mostra que ele se sente inseguro para fazer isso de maneira direta. Cabe a você ajudá-lo a encontrar saídas socialmente aceitáveis para a expressão direta.

    Enfrentar, de maneira construtiva, a raiva de seu filho é ajudá-lo a aceitar todas as partes de si mesmo sem julgamento negativo. E isso constitui a base do respeito próprio.

    (Do livro "A auto-estima do seu filho" - Dorothy Corkille Briggs)

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Você pode sentir-se feliz

Na noite do dia 18 de março, recebi telefonema de um companheiro que me informou sobre visita da Direção Geral do IBC a Brasília. A notícia era mais uma daquelas ameaças que costumamos receber das autoridades constituídas e dos "sábios" da educação brasileira. O Ministério da Educação marcava o encerramento das atividades educacionais em nossa instituição para 31 de dezembro próximo.

Para muitos - e, ou confessar com toda a sinceridade, também para mim -, longos anos de convivência entre meninos tão desacreditados como nós, os professores ex-alunos, importantes experiências de vida, bons e maus momentos, uma escola criada exclusivamente para os que enfrentam o mesmo problema..., uma história construída à custa de tanto trabalho e esforço, parecem ruir sob a força de uma simples canetada.

Em nossa "democracia", uma autoridade designada arbitrariamente por um ministro ou até por um membro do segundo escalão do governo pode impor-se decisivamente sobre a vontade de multidões.

"Eles" conhecem a verdade. Mas nós sequer sabemos quem são "eles". Acadêmicos? Doutores sem experiência? Profissionais interessados em bons salários?

Importa saber? "Eles" são "eles"; desfrutam uma fatia de poder em um Estado "democrático". São nossos tutores de "direito". Sabem o que é "bom" para nós e querem o nosso "bem".

Nós? Não passamos de cegos. Temos uma imagem social esmagadora, construída ao longo de milênios, mas, se algum dia isso nos foi incômodo, hoje talvez seja-nos agradável.

Já não precisamos lutar contra a mendicância, como no passado. Temos:

- prioridades e gratuidades, quando necessitamos de serviços públicos;

- benefício de prestação continuada da Previdência Social, quando conseguimos provar que somos incapazes de manter-nos a nossas próprias custas;

- reserva de vagas, quando permitem-nos concorrer em concursos para empregos no Serviço Público;

- etc.

Podemos até participar, ao lado de nossos tutores, de conselhos de defesa dos direitos das "pessoas com deficiência". 

Tudo isso é-nos garantido pela "melhor legislação do mundo" para essas pessoas.

O que queremos mais?

Se "eles" "sabem" de tudo por nós, por que não acatarmos suas decisões?

São "eles" os doutores. Pensam com o "olhar" da ciência.

Nós não passamos de cegos. E cegos não têm olhar; vivem nas "trevas"; não podem compreender a ciência.

Para os que reconhecem o mercado como o  caminho mais adequado para a solução de todos os problemas, nossa imagem social é, hoje, um valioso bem de capital. Se não podemos livrarmo-nos da cegueira, por que não a desfrutarmos?

Autonomia, dignidade, emancipação social... não passam de valores ultrapassados que só servem para alimentar as idéias "retrógradas" de pretensos críticos, como eu. Importante é que todos estejam incluídos no mercado.

Os preconceitos que constituem nossa imagem social são meros produtos da desinformação dos videntes, que nunca conviveram conosco. Se você deseja estar bem com "eles", "acredite" nisso e sinta-se feliz.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista ANA PAULA RUAS (ana_ruas@terra.com.br)

Justiça: Acessibilidade Para Todos

        Atendendo a recomendação 27 do CNJ(Conselho Nacional de Justiça), que recomenda que os Tribunais

"adotem medidas para a remoção de barreiras físicas, arquitetônicas, de comunicação e

atitudinais a fim de promover o amplo e irrestrito acesso de pessoas com deficiência às

suas respectivas carreiras e dependências e o efetivo gozo dos serviços que prestam...",

criamos um projeto de acessibilidade na WEB, para que pessoas com deficiência

possam navegar e interagir de uma maneira efetiva com nosso site, bem como nossos

sistemas como, por exemplo, o Portal do Processo Eletrônico.

        Para alcançar este objetivo, estamos desenvolvendo os seguintes serviços:

1.        Fiscalização diária dos conteúdos disponibilizados no site, permitindo melhor

navegação e usabilidade do portal.

2.        Um Serviço através de contato telefônico, onde os deficientes terão suporte

especializado para acessar o portal usando os leitores de telas Virtual Vision, Jaws e

NVDA.

        Nosso objetivo é garantir que as informações e serviços estejam disponíveis na

WEB em igualdade de condições, a qualquer hora, local, dispositivo de acesso e por

qualquer tipo de visitante/usuário, independente de sua capacidade visual, motora,

auditiva, mental, computacional, cultural ou social. Visamos ao acesso à informação sem barreiras, uma internet verdadeiramente democrática.

ANA PAULA RUAS

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Como escolher senhas fortes e nunca esquecê-las

Caros leitores,

Está aí um assunto da maior importância; há cerca de um ano, tivemos aquela divulgação indevida de dados sigilosos de contribuintes, que não foram protegidos adequadamente pela Receita Federal do Brasil. A causa foi justamente que uma funcionária da Receita usava uma senha muito fácil de adivinhar, que foi descoberta por cibercriminosos. Portanto, fiquem atentos e aproveitem a dica abaixo, dada por Marcelo Toledo, autor do blog http://marcelotoledo.com/

Abraços e até a próxima.

***

Como escolher senhas fortes e nunca esquecê-las

As senhas se tornaram um problema mundial! Você não está abarrotado de senhas? Eu estou! Como é que vamos conseguir lembrar de todas elas? Como é que vamos criar senhas diferentes para cada aplicação? Difícil, em? Nós gostamos de evitar problemas, escolhemos senhas fáceis e usamos a mesma senha para quase tudo, pronto, problema resolvido, né? Se você faz isso, está correndo sérios riscos, mas eu posso te ajudar.

Existe uma técnica que criei há diversos anos e desde então ela vem me auxiliando na gestão das minhas senhas. Ela é tão eficiente que as pessoas ficam impressionadas ao me verem digitar minhas senhas. Elas não entendem como eu consigo decorar senhas 

tão grandes e complexas.

Diversas vezes ao apresentar esta técnica, mostrei uma de minhas senhas e pedi que decorassem. Nunca alguém teve capacidade de decorá-las. Isso prova que é possível criar senhas fortes, dificílimas de serem descobertas e decoradas pelos outros, mas 
muito fáceis de serem lembradas por você.

A técnica:

Leia esta senha com atenção: e0p5a0c9s1n9h8a1

Complexa, não? Olhando assim você pensa que nunca conseguiria decorar uma senha dessas, não é? Veja como ela foi construída.

1. Pense numa frase qualquer de que você goste ou tenha facilidade de lembrar. Exemplo: É preciso amar como se não houvesse amanhã.

2. Pense numa seqüência de números qualquer. Exemplo: Minha data de nascimento: 05/09/1981.

Agora separe as primeiras letras da frase e os dígitos da sua data de nascimento:

Frase: epacsnha; Data: 05091981.

Agora vamos misturar as duas, alternando as letras com os números; o resultado é aquela senha complexa que você viu no início da técnica: e0p5a0c9s1n9h8a1

Agora tudo faz mais sentido e se tornou uma senha simples de ser lembrada, não? Se você quiser ir além, poderá complicar cada vez mais.

.Frases mais longas;

.Ao invés de usar só a primeira letra, usar a primeira e a última;

.Manter as barras da data, pontos do cpf/rg, dígitos, etc.;

.Alternar maiúscula e minúscula;

.Fazer trocas lógicas: Ó por zero. A por 4. E por 3, etc.

Por exemplo:

.Frase, primeiro nome de todos da família, incluindo o cachorro, em ordem de nascimento: renato paula julio eduardo totó.

.Dígitos, meu CPF: 012.345.678-90

.Letras, primeira e última de cada palavra, alternar maiúsculas e minúsculas: RoPaJoEoTo

.Dígitos, mantendo os caracteres especiais: 012.345.678-90

.Resultado: 0R1o2.P3a4J5.o6E7o8-T9o0

Tá aí uma senha extremamente forte e segura, mas muito fácil de você lembrar. Com as seguintes características:

.24 dígitos;

.Letras, números e caracteres de pontuação;

.Maiúsculas e minúsculas.

Agora você não tem mais desculpas para criar senhas fracas!

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*Mídia inclusiva produzida pela Folha conta com Libras, legenda e audiodescrição

O site Empreendedor Social estreia hoje uma série de vídeos acessíveis produzidos pela Folha de S.Paulo e pela ONG Vez da Voz. Essa nova mídia inclusiva conta com Libras (Língua Brasileira de Sinais), legenda e audiodescrição.

Nos vídeos, são explicados os critérios para inscrição no Prêmio Empreendedor Social e no Prêmio Folha Empreendedor Social de Futuro, além de relatos sobre vencedores e finalistas. No primeiro filme, a editora Patrícia Trudes da Veiga conta o motivo desse passo em direção a uma comunicação "para todos".

"Para quem vê, temos a imagem. Para quem não enxerga, a audiodescrição.

Para quem ouve, o som. Para quem não escuta mas lê, a legenda. Para quem não escuta e usa a língua de sinais, a Libras. Para qualquer cidadão brasileiro, a informação. "

A fonoaudióloga Cláudia Cotes, 42, fundadora da ONG Vez da Voz (finalista do

Prêmio Empreendedor Social em 2009) e parceira nessa iniciativa, classifica a nova mídia inclusiva como "fantástica".

"É o primeiro passo para que a inclusão aconteça. Tenho certeza de que milhares de pessoas cegas e surdas ficarão alegres. Só que esse fato não pode e nem deve ser uma ação pontual. Precisamos desse formato hoje e sempre. Acredito que a TV Folha pode fazer projetos inclusivos com muita competência."

O presidente da Associação de Surdos de São Paulo, Paulo Vieira, 40, diz que os vídeos acessíveis irão ajudar muitas pessoas a terem mais informações. "E será um atrativo para esse público que também é consumidor."

Para Paulo Romeu, 53, cego desde 1980 e criador do Blog da Audiodescrição, a

"Folha reafirma seu respeito a todos os leitores, demonstra seu nível de

conscientização e apoio para as causas sociais legítimas, além de dar exemplo do real significado da expressão responsabilidade social corporativa".

A Folha conversou com Cotes, Romeu e Vieira para trazer à tona uma discussão

que nem sempre está presente em grandes veículos: como fazer uma comunicação

acessível?

Acompanhe a seguir os principais trechos da entrevista.

*Folha - Os meios de comunicação do Brasil cometem muitas falhas quando se

trata de acessibilidade?*

*Cláudia Cotes* - Muitas! Hoje, a mídia brasileira só é feita para quem escuta e enxerga. São 6 milhões de surdos e 17 milhões de cegos no nosso país. No total, quase 30 milhões de pessoas com deficiência. Eles também querem fazer parte da cultura e da educação porque são cidadãos. Pena que profissionais da comunicação não pensem neste público. A mídia está deficiente...

*Paulo Romeu* - Para as pessoas com deficiências relacionadas à visão e à audição, as barreiras na comunicação representam o principal obstáculo em termos de acessibilidade. Como uma pessoa cega compreende os programas de televisão se, para ela, as imagens não existem? Como usa o computador?

Poderia citar dezenas de exemplos como esses para os quais já existem soluções tecnológicas, bastaria que fossem corretamente aplicadas...

No computador, há mais de 15 anos, existem os chamados programas leitores de telas que capturam todas as informações apresentadas no monitor em forma de texto e as convertem para "fala" por meio de uma síntese eletrônica de voz.

Mas sempre empacamos quando uma página contém uma foto que funciona como

link para outra página ou quando precisamos clicar em um botão de 'play' que não consegue ser traduzido para fala pelos leitores de telas para assistirmos a um vídeo. Nesses casos, somente implementar tecnologias não é suficiente, também é necessário que os responsáveis pelo desenvolvimento dos aplicativos para a internet se conscientizem de que precisam construí-los de modo que sejam acessíveis.

*Paulo Vieira* - Sim, muitas. No caso dos surdos, não temos acesso a muitos

programas na TV, pois o close capition aparece somente em programas gravados e não são todos. Os pacotes de celulares estão mais acessíveis, mas ainda não têm a tecnologia necessária para suprir uma comunicação 100% a comunidade surda. A videochamada é uma dessas tecnologias que facilita a vida dos surdos, mas que atualmente é muito cara.

*Folha - Na sua percepção, como é possível diminuir essas falhas?*

*Cotes* - Quem faz comunicação precisa entender que as pessoas cegas precisam da audiodescrição. E que não existem surdos-mudos! Eles só não falam porque não escutam e normalmente se comunicam em Libras, a língua brasileira de sinais. 
As pessoas com deficiência auditiva são aquelas que usam aparelho auditivo, falam e possuem uma boa leitura da língua portuguesa. Por isso, precisam da legenda e/ou closed caption para entender as informações nos vídeos, TV e cinema.

As falhas serão diminuídas quando os profissionais que fazem mídia entenderem que o mundo precisa ser acessível para todos, independentemente de nossas diferenças. A informação é uma só, mas pode ser divulgada de várias formas diferentes. Se não for pela TV, então, que seja via web. 
Em um mundo tão plural, cheio de tecnologias e invenções, como podemos não

Pensar no ser humano?

*Romeu* - É uma questão de informação, conscientização, determinação, tempo

e, quando nada disso for suficiente, punição. A partir de 2008, quando o Brasil ratificou a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU (Organização das Nações Unidas), passamos a ter uma legislação bastante completa e coerente, mas que ainda precisa ser regulamentada para se tornar totalmente aplicável, inclusive com o estabelecimento de sanções para os casos de descumprimento.

Em todas as esferas de governo, políticas públicas de acessibilidade e valorização da pessoa com deficiência vêm sendo implementadas, as próprias pessoas com deficiência estão se conscientizando de seus direitos e exigindo que sejam respeitados.

*Vieira* - Melhor entendimento da necessidade do surdo, mais investimento e estudo em novas tecnologias e disponibilidade para sugestões do próprio deficiente.

*Folha - O que acha da nova proposta da Folha em fazer uma mídia inclusiva, com Libras, legenda e audiodescrição?* 
*Cotes* - Fantástica! É o primeiro passo para que a inclusão aconteça. Tenho a certeza de que milhares de pessoas cegas e surdas ficarão alegres. Só que esse fato não pode e nem deve ser uma ação pontual. Precisamos desse formato hoje e sempre. Acredito que a TV Folha pode fazer projetos inclusivos com muita competência.

*Romeu* - Com essa nova iniciativa, a Folha reafirma seu respeito a 'todos' os leitores, demonstra seu nível de conscientização e apoio para as causas sociais legítimas, dá exemplo do real significado da expressão 'responsabilidade social corporativa'.

*Vieira* - Maravilhosa. Acredito que vai ajudar muitas pessoas a terem mais informações e será um atrativo para este público que também é consumidor.

*Entrevistados*

Cláudia Cotes, 42, casada, fonoaudióloga, mãe de Carolina, 13, e Victor, 10.

"Há coisas que me tocam profundamente nesta vida... Poder conviver com as pessoas com deficiência é uma delas. Desde pequena, aprendi a dividir os meus brinquedos com um irmão Down."

Paulo Romeu, 53, analista de sistemas, casado, dois filhos -- Daniel, 22, e André, 18. 
O mais novo nasceu com síndrome de Down. Romeu perdeu a visão em 1980 em decorrência de um acidente de carro. "Cursava o 4º ano de engenharia química nessa época. Depois do acidente, achei que teria mais oportunidades profissionais na área de informática."

Paulo Vieira, 40, divorciado, estudante de educação física, pai de Felipe, 12. "Tenho um grande sonho de participar da educação bilíngue para surdos."

A mãe de Vieira teve rubéola na gestação, o que ocasionou a surdez do filho.

//FONTE: http://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/898014-midia-inclusiva-produzida-pela-folha-conta-com-libras-legenda-e-audiodescricao.shtml

*EUA: Escola torna obrigatório uso de iPad pelos alunos.

Uma escola privada do estado americano do Tennessee exigirá o uso de iPads pelos estudantes de 8 a 18 anos com o objetivo de substituir os livros didáticos pelos tablets eletrônicos, informa nesta terça-feira a imprensa local.

A Webb School of Knoxville oferecerá aos alunos com menos recursos opções de aluguel de iPads, que custam no mercado americano US$ 500, indica Jim Manikas, diretor de tecnologia da instituição.

Ele explica que a medida também representa uma questão de "saúde" para os alunos, que, com o uso de tablets, deixam de carregar muitos livros e evitam mochilas pesadas.

"Temos alunos que carregam quase 20 quilos de livros didáticos, enquanto um iPad pesa menos de um quilo", assinala Manikas em declarações à imprensa americana.

Os funcionários da escola afirmam que sites de redes sociais como Facebook e Twitter terão acesso bloqueado dentro da instituição.

Elli Shellist, professora de inglês da Webb School, se mostrou "entusiasmada" com a medida. "Há coisas que podemos fazer muito melhor com esses tablets eletrônicos

do que em textos de papel", destaca.

A escola do Tennessee se soma assim a outras instituições educacionais como a Seton Hill University, no estado da Pensilvânia, e a Universidade de Notre Dame, em

Indiana, que anunciaram cursos exclusivamente por meio de iPads.

--

//Fonte: CNN  jan/ 2011

*Uma TV para quem não vê

Jairo Marques
O "Serumano" que inventou aquela máxima "uma imagem vale mais do que mil palavras" cometeu uma gafe histórica que precisa ser reparada. Como sou um menino "bão", igual ao que se diz lá na minha terra, vou me atrever a consertar isso. "Para quem nada vê, imagem nenhuma substitui as palavras".
O povo prejudicado das vistas, que puxa cachorro, padece para curtir uma novelinha, entender notícias do telejornal ou acompanhar um filme, muitas vezes, pela pura falta de prosa durante as cenas e gravações. Naqueles momentos em que a imagem, na ideia do diretor, dá conta de passar a mensagem sem nenhum texto. 
Chama-se audiodescrição o recurso que narra as imagens. Então, quando aparece na tela uma moça arrumadinha tomando sorvete em um sol a pino, uma voz traduz com algo do tipo: "Garota bonitona lambe os beiços enquanto chupa um picolé para diminuir o calorão."
Um colega cego me contou que, certa vez, chegou em casa e encontrou o filho pequeno vendo televisão com a mãe. Ao ouvir uns "gemidinhos" vindos da TV, reagiu passando um sermão na mulher pela "falta de cuidado" de deixar a criança assistir aquela suposta safadeza. Obviamente não era nada além da passagem de um filme em que um casal carregava móveis para mudar a decoração da casa. Como não havia "tradução", ele ficou boiando.
Para o pessoal com deficiência intelectual, o auxílio da fala também ajuda um bocado para o entendimento da mensagem, uma vez que uma expressão rápida, sutil ou irônica de um ator pode não ser compreendida. Descrever "Odete Roitman franze a testa, fecha ligeiramente os olhos e solta uma babinha no canto da boca mostrando ódio profundo de Maria de Fátima" seria bem mais fácil de ser entendido.
Apesar de ser regulamentada desde 2006, a implantação da audiodescrição está sendo empurrada com a barriga pelas redes de televisão. Investem bilhões em supostos avanços tecnológicos, mas não querem gastar pouco com algo que vai facilitar muito a vida de quem quer ver TV com mais conforto.
Ninguém exige que haja o recurso narrativo durante toda a lenga-lenga do "Big Brother", afinal ficaria aquela ladainha: "Menina de tanga toma sol com a bunda empinada à beira da piscina". O que a regra prevê é bico de ser cumprido, duas horas durante a programação diária. Será que dói? 

Outras línguas
O closed caption -aquelas legendas nas imagens para serem compreendidas por quem tem o escutador de novela avariado- é fundamental para surdos e também já tem regulamentação para ser implantado há quatro anos.
Por ser considerado "mais fácil" de ser implantado, devagarinho, as TVs até estão colocando o recurso em algumas sessões de filmes ou programas jornalísticos. É pouco.
Já a tradução para libras -para quem usa a língua de sinais- só aparece, às vezes, em cultos e missas na TV. Quem sabe é para salvar a alma dos mal-acabados. Trata-se de uma janelinha em algum canto da tela, com alguém mexendo sem parar as mãos. Contudo, o gesto maior tem sido das emissoras: dar de ombros para a determinação que prevê uma TV para todos.
No blog, tem um exemplo bem "maraviwonderful" de audiodescrição!
jairo.marques@grupofolha.com.br

assimcomovoce.folha.blog.uol.com.br
//Fonte:

 Caderno Cotidiano da Folha  de S.Paulo- 15/02/2011

* Entrevista com autor Oliver Sacks

* Oliver Sacks ao câncer: “Leve meu olho, mas me deixe”

Em seu novo livro, o neurologista inglês conta como lidou com o melanoma que lhe cegou o olho direito   

Letícia Sorg
O médico britânico Oliver Sacks, de 77 anos, ficou conhecido por descrever casos muito peculariares de alguns de seus pacientes em livros como Enxaqueca e O homem que confundiu sua mulher com um chapéu. Além de explicar de maneira acessível essas raras condições neurológicas, Sacks relata como essas pessoas conseguiram, de alguma maneira, superar as limitações trazidas pelas doenças. Em sua nova obra, O olhar da mente (Companhia das Letras), o neurologista inglês conta histórias de pacientes que enfrentaram alguma dificuldade para ver. Uma pianista que perde a capacidade de ler as partituras e um escritor que não consegue ler, mas continua escrevendo, são duas delas. A diferença é que, neste livro, Sacks deixa o lugar do médico e relata as suas próprias dificuldades desde que, por causa de um melanoma, perdeu a visão do olho direito. Nesta entrevista, o médico conta o que mudou em sua vida após a doença e reflete sobre a capacidade de adaptação dos seres humanos. 

Época- Por que o senhor decidiu escrever um livro sobre a visão?
Oliver Sacks – Meu interesse pelo tema surgiu na infância. Por causa do gosto pela fotografia – em cores, de cenas paradas ou em movimento – comecei a me perguntar como enxergamos. Além disso, ainda criança, tive alterações de visão decorrentes da enxaqueca. Por alguns minutos, perdia a noção de cor, movimento ou profundidade, via coisas distorcidas, às vezes pela metade. Isso me levou a escrever meu primeiro livro, Enxaqueca. Em O homem que confundiu sua mulher com um chapéu volto a falar da inabilidade de reconhecer coisas. É um tema antigo, mas que continua me estimulando a conhecer pessoas, escutá-las e a aprender sobre certos fenômenos, como perder a capacidade de ler ou de ver em três dimensões. Esses problemas são janelas para entender como a mente funciona.

 Época - O seu livro, de certa maneira, nos ajuda a entender a perspectiva de outras pessoas.
Sacks – Como não podemos transmitir nossas percepções diretamente, precisamos usar outros meios, como a linguagem, o futebol, a pintura, para imaginar o estado emocional de outras pessoas. Todos conseguimos apreciar Shakespeare e podemos imaginar como é estar na pele de um de seus personagens. Todos estamos isolados de certa maneira, mas nos comunicamos.

Época - Os seus livros costumam mostrar histórias de superação mas, neste, o senhor também fala das perdas. Por quê?
Sacks – Mostro que não há como passar por cima da dor e da perda. No capítulo em que falo da minha doença, às vezes mostro minha tristeza, sinto autopiedade. Ponderei se deveria incluir isso na versão final do texto e cheguei à conclusão de que era o mais honesto a fazer: contar tudo. O momento em que senti pena de mim mesmo, o que achei que ia morrer ou que ia ficar cego. Há momentos também em que consigo narrar minha história de maneira desapegada.

Época - Neste livro, o senhor conta a história de uma pianista que, de repente, perde a habilidade de ler as partituras, mas consegue recuperar a capacidade de tocar. Como é possível superar esse tipo de limitação?
Sacks – A superação ocorre quando o cérebro encontra outros meios de fazer a mesma tarefa. Quando um caminho se perde, outros tendem a se tornar mais fortes. É um processo em partes automático e em partes voluntário. Essa pianista começou a ouvir com mais e mais atenção porque era sua única chance de continuar na música.

Época - Alguns críticos o acusam de explorar a desgraça de seus pacientes em seus livros.
Sacks – O que exploro é como as pessoas sobrevivem às desgraças, particularmente a um problema neurológico, e não a desgraça desses pacientes. Sempre escrevo com respeito, simpatia e preocupação e peço autorização ao paciente e à família. Não apenas uma autorização formal. Quero ter certeza de que o paciente vai se sentir bem. Como neurologista, recebo pacientes com infortúnios neurológicos. Mas sinto que podemos aprender muito com isso. As descrições do problema de um paciente meu podem soar familiares para outras pessoas, que podem se sentir confortadas se as histórias mostrarem as adaptações, a resiliência. Escrevo, em parte, para dizer que não é o fim do mundo.

Época - Era essa a intenção quando o senhor começou a escrever?
Sacks – Não sei qual era a minha intenção. Escrevo muito. Para mim, escrever é uma forma de pensar, de clarear e organizar as experiências. Mesmo quando atendo um paciente e não vou publicar nada, escrevo descrições longas sobre ele. Acumulei dezenas de milhares desses textos nos últimos 50 anos. Quando escrevi meu primeiro livro, Enxaqueca, sabia que existiam milhões de pessoas com o problema. Então, se eu descrevesse o que acontecia com meus pacientes, suas experiências, seu tratamento e como se ajustaram, talvez as histórias pudessem significar algo para outras pessoas. Quero comunicar experiências, estimular reflexão. De certa maneira, estou numa posição privilegiada: as pessoas vêm até mim com seus problemas e sua vida e quero dividir um pouco disso porque me parece apropriado. 

Época - Escrever sobre a síndrome de Tourette (transtorno que leva as pessoas a fazer movimentos repetitivos e involuntários), como o senhor já fez, pode ajudar os pacientes?
Sacks – A vida pode ser especialmente difícil para pessoas com síndrome de Tourette porque os outros não as entendem. Podem ser alvos de piadas e agressões na escola. Talvez eu tenha ajudado a apresentar a síndrome ao público e isso tenha gerado uma espécie de entendimento, de empatia, que torna mais fácil a vida dessas pessoas. De maneira semelhante, com este livro espero esclarecer o que é prosopagnosia, também chamada de “cegueira para feições”, um problema desconhecido do público em geral, mas que afeta milhões de pessoas.

Época - Quando o senhor percebeu que sua dificuldade para reconhecer a fisionomia das pessoas poderia ser um problema neurológico?
Sacks – Quando tinha 13 ou 14 anos e fui para uma escola onde estudavam 600 garotos. Antes frequentava uma escola pequena, onde acabava conhecendo as pessoas, mais cedo ou mais tarde. Com tantos rostos estranhos na nova escola, fiquei profundamente confuso. Me perguntei se era algo psicológico ou neurológico. Anos depois, quando já era médico e tinha 52 anos, fui para a Austrália visitar meu irmão, que mora lá desde 1950. Foi então que percebi que ele tinha o mesmo problema para reconhecer as pessoas e até o seu próprio reflexo no espelho. Não poderia ser uma coincidência. Tinha que ser uma condição neurológica da nossa família, com uma causa genética, orgânica. 

Época - A prosopagnosia é um problema congênico?
Sacks – Na maioria das vezes, as pessoas têm o problema desde que nasceram. Mas, ontem, por exemplo, recebi a carta de uma mulher que teve um AVC hemorrágico que afetou partes do cérebro ligadas à visão. Quando ela se recuperou, percebeu que não conseguia reconhecer rostos novos nem se localizar dentro de um prédio. É um exemplo de como um dano numa área particular do cérebro pode levar à propagnosia. Em geral, as pessoas com o problema acusam a si mesmas ou são acusadas de ser desatentas, descuidadas. Mas a habilidade de reconhecer feições costuma ser automática: quem é bom nisso não presta mais atenção. É um problema complexo.

Época - Seus livros trazem casos de adaptação. O que determina a capacidade de superação de uma pessoa?
Sacks – Depende do cérebro da pessoa e de sua plasticidade e, na mesma medida, das motivações, desejos e oportunidades que ela tem. Mas nem tudo pode ser compensado. Menciono em meu livro que algumas pessoas, inclusive eu, são muito ruins em reconhecer a fisionomia das pessoas. Podemos tentar compensar prestando mais atenção a outras coisas, como o modo de vestir, de se mover, a voz, mas o reconhecimento facial em si não melhora. De maneira semelhante, descubro e descrevo no livro que deixar de enxergar com um olho faz você perder a visão bidimensional. Não derrubo mais vinho no colo das pessoas nem erro os degraus da escada. Estou compensando usando mais o outro olho. Mas isso não muda o fato de que perdi minha visão. 

Época - Como está sua vida depois do câncer?
Sacks – Perdi a visão do olho direito há mais de um ano. Tinha esperanças de voltar a enxergar, mas isso não aconteceu. Adaptei-me até certo ponto, embora conte no livro que isso me causou problemas. Uso uma espécie de bengala para andar porque não consigo julgar a profundidade dos degraus ou as saliências no chão. Em geral, não penso no câncer ou em uma reincidência, mas menciono no livro que quando tive mancha preta na pele, fiquei muito hipocondríaco de repente, pensei que fosse o câncer de novo.. Há um nervosismo latente. Mas tenho 77 anos de idade e não espero viver para sempre. Espero não desenvolver Alzheimer ou algo do gênero e ter força e energia necessários para continuar atendendo pacientes e escrevendo. Já escrevi a maior parte do próximo livro. Brinco que fiz uma oferta ao câncer. Disse: “OK, leve o meu olho, se você insiste, mas me deixe.” Até agora, parece que é o que o câncer está fazendo. Espero que ele mantenha o acordo.

Época - Como ter um câncer alterou a sua visão sobre os seus pacientes?
Sacks – A doença aumentou minha empatia pelas pessoas. Não só pelos seus sintomas neurológicos, mas por seu medo e sua coragem. Porque uma doença nunca é só neurológica. É emocional, é humana, afeta a família, a sociedade. Espero ter me tornado mais compreensivo.

Época - Depois da doença, o senhor concorda com o ditado que diz que os médicos são os piores pacientes?
Sacks – Talvez seja assim porque médico está acostumado a ter o controle, enquanto o paciente é passivo. Mas dedico o meu livro ao médico que cuidou do meu olho. Nós gostamos um do outro, embora ainda tenhamos uma relação totalmente profissional. Quando penso nele, não penso “David”, mas “doutor Abramson”. Nossa relação formal de médico e paciente foi mantida. Acho perigoso para os médicos tratarem de si próprios. Diagnosticar-se a si mesmo é como diagnosticar amigos: pode afetar o julgamento profissional. 

Época - Seu pai e sua mãe eram médicos. Como isso influenciou sua escolha?
Sacks – No começo, não queria ser médico. Gostava de química e biologia e pensei em ser biólogo marinho. Então, decidi ser um fisiologista trabalhando em um laboratório, não um médico com pacientes. Cheguei a pensar também em escrever. Hoje sou médico e escritor. Falei certa vez com um gênio da matemática que me contou sobre a filha dele, que era uma ótima matemática, mas odiava a matéria. Pergunto-me por que isso acontece. Talvez a explicação seja que ela vê o pai tão obcecado com matemática que quer fazer qualquer coisa menos isso, mesmo que tenha uma mente matemática. Uma parte da pessoa segue os pais enquanto outra parte foge.

Época - Numa entrevista recente, o senhor contou que a sua mãe lhe deu um feto para dissecar ainda criança e convidou-o para a autópsia de um garoto de 14 anos quando o senhor tinha 14 anos. Isso alterou a sua maneira de ver a medicina?
Sacks – Menciono esses episódios no livro Tio Tungstênio. Fiquei com medo, mas minha mãe não fez isso para aterrorizar. Ela amava o trabalho dela, amava anatomia, queria que eu gostasse também, e não ocorreu a ela que eu era jovem demais. Talvez tenha a ver também com o fato de minha família ter muitos médicos e estarmos nos anos 1940. Fato é que não sou muito bom de anatomia. Meus "olhos da mente" não são muito bons e não consigo imaginar como as coisas são.

Época - O senhor recentemente disse que envelhecer é uma espécie de doença. Por quê?
Sacks – Embora o envelhecimento traga experiências mais profundas e conhecimento – como espero tenha trazido para mim e outras pessoas que envelheceram –, não há dúvida de que a saúde não é mais a mesma. Quando fico doente, não saro tão rápido. Não tenho interesse pela imortalidade, mas pela qualidade de vida. Talvez envelhecer seja uma doença. Não uma que possa ser curada, mas com a qual podemos conviver. Mas, tendo dito isso, quero dizer que tenho muitos amigos felizes e criativos vinte anos mais velhos do que eu. Meu pai viveu até os 95 e era bastante ativo, via pacientes e nadava todos os dias até a sua morte. Se conseguir fazer o mesmo, terei tido muita sorte.


//Fonte:

http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI189034-15220,00-OLIVER+SACKS+AO+CANCER+LEVE+MEU+OLHO+MAS+ME+DEIXE.html

*BlindTube oferece entretenimento acessível a pessoas com deficiência

Está no ar, desde 20 de outubro de 2008, o BlindTube, site de entretenimento com acessibilidade que oferece, entre outras opções, exibição de filmes a pessoas com deficiência, seja ela visual, auditiva ou motora.

Todo mundo gosta de cinema. No entanto, para muitas pessoas, certos detalhes, no momento da exibição, fazem toda a diferença para curtir o filme plenamente.

ALém de colunas, entrevistas etc, o BlindTube oferece às pessoas com deficiência a experiência do cinema.Deficientes visuais têm à sua disposição o recurso da audiodescrição. Na audiodescrição, ouvimos, nos intervalos dos diálogos, tudo aquilo que não dá para perceber somente através da audição: as cenas sem diálogo, as reações silenciosas, os cenários, os figurinos, as paisagens, os tipos físicos etc. Tudo é descrito com uma técnica específica, dentro de padrões e critérios internacionais.

Pessoas com deficiência auditiva dispõem da legendagem caption, na qual símbolos indicam tudo o que está acontecendo no som do filme. Os ruídos, a música, quem está falando.

Pessoas com deficiência motora podem navegar utilizando apenas o teclado, sem precisar do mouse.

Quem preferir, pode assistir ao filme sem utilizar nenhum desses recursos. O BlindTube oferece filmes de curta metragem de todos os gêneros, estilos e temáticas. O objetivo dos organizadores é levar diversão, cultura e arte com acessibilidade a todas

as pessoas.

//Fonte: Núcleo de Design Gráfico Ambiental- Departamento de Design e Expressão Gráfica - UFRGS

*Computadores aprendem o que nos faz sorrir - e gastar

Computadores com visão estão se tornando comuns. Câmeras baratas e de alta resolução se proliferam em produtos como smartphones e laptops. E novos algoritmos

de computação para localizar, comparar e avaliar a enxurrada de dados visuais têm progredido rapidamente.

A tecnologia pode ser usada em hospitais, shopping centers, escolas, plataformas de metrô, escritórios e estádios. As máquinas nunca piscam. 
Tudo isso pode ser muito útil -ou alarmante.

"As máquinas definitivamente serão capazes de nos observar e nos entender melhor", disse Hartmut Neven, cientista da computação do Google e especialista

em visão.

"Aonde isso leva é incerto", completou.

O Google está na linha de frente do desenvolvimento tecnológico, e é também motivo de apreensão por causa disso. Seu serviço Street View, em que usuários da internet

podem olhar um determinado local, recebeu queixas por violação de privacidade. 
O Google irá borrar as fotos das casas de quem assim solicitar. 

Com o aplicativo Goggles, do Google, as pessoas podem tirar uma foto com um

smartphone e vasculhar a internet em busca de imagens semelhantes.

Executivos da empresa excluíram uma ferramenta de reconhecimento facial, temendo que isso servisse na busca por informações pessoais.

Cientistas preveem que as pessoas ficarão cada vez mais cercadas por máquinas que podem não só ver, mas também raciocinar a respeito daquilo que estão

vendo.

Segundo Frances Scott, que é especialista em tecnologias de vigilância, isso poderá permitir que autoridades localizem um terrorista ou uma criança perdida.

Milhões de pessoas têm usado produtos que mostram o progresso alcançado pela

visão informatizada. Os principais serviços on-line de compartilhamento de fotos já

contam com reconhecimento facial. 

O Kinect, que pode ser agregado ao console Xbox 360, da Microsoft, usa uma câmera digital e sensores para reconhecer as pessoas e seus gestos; ele também

Entende comandos de voz. 

Com o Kinect, "a tecnologia entende você de forma mais fundamental, de modo que você não precisa entendê-la", disse Alex Kipman, engenheiro envolvido no

desenvolvimento da ferramenta.

Há três meses, o Centro Médico Bassett, de Cooperstown, em Nova York, iniciou experiências com a visão informatizada. Pequenas câmeras no teto monitoram

os movimentos dos pacientes e das pessoas que entram e saem da sala.

As primeiras aplicações do sistema, criado pela General Electric, são lembretes e alertas. Médicos e enfermeiros precisam lavar as mãos antes e depois

de tocar em pacientes, para evitar infecções hospitalares. Quando alguém se esquece, uma voz declara: "Perdoe a interrupção; por favor, lave as mãos".

O sistema é capaz de reconhecer movimentos que indicam quando um paciente corre o risco de cair do leito, e alerta uma enfermeira. Outras ferramentas podem

ser acrescentadas, como um software que analisa expressões faciais em busca de sinais de dor ou outro desconforto grave, segundo Kunter Akbay, cientista da GE.

O pós-graduando Daniel McDuff parou diante de um espelho translúcido no Laboratório de Mídia do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT)..

Após 20 segundos, um número -65, seu batimento cardíaco por minuto- apareceu no espelho. Por trás dele, uma webcam enviava imagens de McDuff a um computador

Cujo software monitorava o fluxo sanguíneo em seu rosto. O programa separa as imagens de vídeo em três canais -para as cores básicas vermelho, verde e azul.

Mudanças nas cores e movimentos feitos por minúsculas contrações e expansões dos vasos sanguíneos no rosto não são perceptíveis ao olho humano.

"O sinal do seu ritmo cardíaco está na sua cara", disse Ming-zher Poh, também 

pós-graduando do MIT. Outros sinais vitais, como ritmo da respiração e pressão arterial,

devem deixar pistas semelhantes.

Esse projeto, descrito numa publicação feita em maio por Poh, McDuff e Rosalind Picard, professora do laboratório, está só começando, segundo Poh. 

Mensurações diárias feitas com esse método poderão revelar, por exemplo, que uma pessoa está ficando sob maior risco de um ataque cardíaco. "No futuro, isso estará nos espelhos", disse.

Os rostos podem fornecer todo tipo de informação aos computadores. No MIT, Picard e a pesquisadora Rana el Kaliouby aplicam um software de análise da expressão facial

para ajudar autistas a reconhecerem melhor os sinais emocionais.

As duas cientistas fundaram a Affectiva, empresa com sede em Waltham, Massachusetts, que está produzindo softwares de análise facial para  fabricantes de produtos comerciais, varejistas, profissionais de marketing e estúdios cinematográficos.

John Ross, executivo-chefe da Shopper Sciences, uma empresa de pesquisa de mercado, disse que a tecnologia da Affectiva promete dar aos profissionais de marketing uma leitura imparcial sobre a sequência de emoções que levam a uma compra.

"Pode-se ver e analisar como as pessoas estão reagindo em tempo real, não o que elas estão dizendo mais tarde [num grupo de pesquisas], quando com frequência estão tentando ser educadas."

O software, segundo Ross, poderia ser usado em quiosques comerciais ou com webcams. A Shopper Sciences, acrescentou ele, está testando o programa da

Affectiva com um grande varejista e com um site de relacionamentos amorosos.

Maria Sonin, 33, funcionária de um escritório em Waltham, Massachusetts, assistiu o trailer de um filme enquanto o software da Affectiva acompanhava os movimentos

de 12 pontos do seu rosto. 

Aos olhos de um humano, ela estava se divertindo. O software concordou, disse Kaliouby, mas usou uma análise mais detalhada, como ao registrar que seus sorrisos

eram simétricos (o que sinaliza diversão, e não constrangimento).

Christopher Hamilton, um diretor-técnico de efeitos visuais, disse que a tecnologia de análise das expressões faciais "possibilita medir a reação da audiência com um detalhamento cena a cena, o que a atual abordagem de pesquisa e questionário não permite". Um diretor pode descobrir, por exemplo, que a plateia, mesmo gostando

de um filme como um todo, desaprova duas ou três cenas. Ou que determinado

personagem não inspira a reação emocional pretendida. Mas a visão computadorizada também traz desafios. No trabalho ou na escola, a tecnologia abre as portas para 

um supervisor informatizado que está sempre observando.

Um efeito sutil decorreria de a pessoa saber que está sendo observada, o que poderia ser benéfico: um criminoso iria pensar duas vezes antes de agir, por exemplo. 

Mas isso não levaria também a uma sociedade menos espontânea, menos criativa e menos inovadora?

Como disse Hany Farid, cientista da computação no Dartmouth College, de New

Hampshire: "Em toda tecnologia há um lado negro".

//Fonte: Data News 20/01/2011

*Jornalista cego completa oito anos de atividade no rádio

O jornalista Jean Schutz, 28 anos, comemora no domingo, 3/4, oito anos de atividades a frente da produção, comercialização e apresentação do programa Domingo Especial. 
O programa é transmitido pela Rádio Mais Alegria , AM 1470, de São José, SC e vai ao ar aos domingos das 13h30min às 15 horas.  "O que diferencia o Domingo Especial da maioria dos programas de rádio é que ele tem muitos quadros", afirma Jean. Ao ligar o rádio o ouvinte recebe as informações de esporte, resultado das loterias, previsão do tempo, notícias que foram destaque no estado e no país, além de muita música e de uma comunicação descontraída. "A cegueira não é nenhuma dificuldade para mim na produção e apresentação do programa, já que o roteiro é todo feito em Braille por mim", conta o apresentador e conclui: "Sou o responsável pela produção, apresentação e comercialização do programa, já que o horário é comprado da emissora". Além da frequência AM 1470, o Domingo Especial pode ser ouvido, ao vivo, no site

www.radiomaisalegria.com

//Fonte: Caros Ouvintes 1/04/11

*Supermercados deverão informar preços também em Braille
Os supermercados localizados no estado disponibilizarão informações em Braille - método que permite aos deficientes visuais a compreensão de mensagens pelo tato – em suas gôndolas e encartes promocionais. É o que prevê o projeto de lei 2.092/09, que a Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou, em primeira discussão, nesta terça-feira (01/03).

Assinada pelo ex-deputado Wilson Cabral, a proposta estabelece que ao menos o nome do produto e seu preço sejam oferecidos em Braille. Para Cabral, a medida amplia a autonomia que o estado deve garantir às pessoas com deficiência. “As limitações advindas da deficiência visual podem ser minimizadas quando ofertados os meios alternativos de comunicação e informação”, diz o parlamentar na justificativa ao projeto, que também cita o dever constitucional de dar a estas pessoas a inserção na vida

econômica e garantir seu direito à informação.

//Fonte: Alerj(03/03/2011)

VALDENITO DE SOUZA

# 11.PERSONA # IVONETE SANTOS:

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista

Leia entrevista com Luan Richard, aluno de 17 anos, do segundo ano do ensino médio, com deficiência visual (enxerga aproximadamente 2,5%). Ele fala sobre a importância

que tiveram a sala de aula comum e a sala de recursos em sua trajetória escolar.

Luan reside em São Paulo

1 - Conte-nos um pouco sobre sua trajetória escolar, nos espaços de educação comum e educação especial.

Luan Richard:  Fiz a educação infantil no Instituto Padre Chico - de educação especial - até o começo da primeira série, porém, até pelo fato de eu enxergar um pouco,

e na época o instituto não matriculava pessoas com deficiência sub-normal, então eu acabava comandando a bagunça. Por conta disso, as irmãs me convidaram a sair

de lá, e fiquei de janeiro a julho parado e fui para o colégio Caetano de Campos, de educação comum, onde cursei o restante da primeira e a segunda séries. Na época, o colégio estava começando a sala de recursos.

A ideia era eu continuar lá até o terceiro colegial, mas a professora da sala de recursos entrou de licença. Entrei, então, no Visconde de Itaúna, também escola comum, com sala de recursos. Foi lá que de fato me alfabetizei, na segunda série, com a professora Tânia. Estive nessa escola até o mês passado, já no segundo ano do ensino médio. Saí de lá por questões de horário. Hoje estou na escola Alexandre de Gusmão, que não tem sala de recursos, mas continuarei frequentando a sala do Visconde.

2 - Qual a importância da sala de aula comum e da sala de recursos na sua trajetória escolar? Como elas se complementam?

Luan - Minha convivência na sala de aula é um tanto quanto instável. Quando entramos na sala, acham tudo muito novo, mas vai chegando o final do ano e isso muda, as pessoas vão te deixando um pouco de lado. Mas a maioria dos professores se entrega, procura saber, ajudar da melhor forma possível, se empenham e te deixam confortável

a dar ideias de como dar aula.

A importância da minha convivência na sala normal é a convivência com as pessoas, procurar conhecê-las da melhor forma possível, entender a mente das pessoas para

que eu possa crescer, desenvolver a mente. Acho importante essa convivência, e, de qualquer forma, se estou na sala de aula normal, o professor vai explicar da forma

mais detalhada possível para que todas as pessoas possam entender.

Se eu ficasse só na sala de recursos seria um ensino mais voltado para mim, porém não teria a convivência e a própria explicação seria mais monótona. Na sala comum, cada um apresenta uma dúvida diferente e um ponto de vista diferente. Essa é uma das importâncias de estar numa sala de aula comum.

Já a sala de recursos é um complemento sobre aquilo que não consegui entender na sala de aula. Principalmente em matérias como química, física e matemática, com muitos gráficos e desenhos, que pela correria da sala de aula o professor não consegue explicar. Nesse caso a gente anota e passa para o professor de recursos, que explica novamente, deixa uma tradução do que é falado em sala, de uma forma que a gente entenda.

3 - O melhor, para a pessoa com deficiência, é que se combine a sala de aula comum com um atendimento educacional especializado?

Luan -Exatamente, apoio isso. Mas falta a alguns professores o profissionalismo, dizem que a gente tem que correr atrás. Muitas vezes a própria escola impede a gente de correr atrás. Por exemplo, se o professor não quer saber de explicar, a gente pede o material para tirar cópia e passar para a sala de recursos. Às vezes, o professor não empresta, outras não é possível fazer a cópia porque a máquina está quebrada, e quando o material chega na sala de recursos a matéria em sala de aula já é outra. Se houvesse mais informação e conscientização ficaria muito mais fácil para as pessoas com deficiência poderem correr atrás, ter liberdade para conseguir correr atrás, como nos dizem. Sem apoio fica difícil.

4 - Nesse sentido, quais são as mudanças necessárias na escola para que se avance na inclusão educacional da pessoa com deficiência?

Luan - Uma vez entrei na sala de aula e falei para a professora de matemática: prazer, meu nome é Luan, sou deficiente visual. "Nossa, você é deficiente? Não me

falaram nada disso. Nunca dei aula para deficiente visual, não sei fazer isso". Isso é comum. Então, é preciso que haja preocupação com a formação dos professores,

para que haja informação sobre como lidar com a situação. Nunca o professor vai saber dar aula para um cego se não sabe o que significa ser cego, quais são as dificuldades

do cego etc.

5 -Que sugestões daria para que haja uma melhor integração dos alunos com deficiência e a comunidade escolar?

Luan - A informação é muito importante, inclusive para os alunos. Pode haver distribuição de informativo, palestras etc. Sobre sexo, drogas e gravidez tem quase todo mês, mas falando sobre as diferenças, a diversidade social, racismo etc, não fazem. Se todo mundo já sabe sobre a gripe A, por que não informar sobre como fazer com que

uma pessoa com deficiência se sinta integrada? Sem informação fica difícil para os dois lados, para a pessoa com deficiência e para as pessoas que não sabem como ajudar.

É importante que haja projetos culturais abrangendo um pouco mais a questão da deficiência, mesmo para que as pessoas se conheçam. Trabalho com música, há quem trabalhe com artesanato etc.

6 - Já encontrou dificuldades para participar de atividades da escola por ser deficiente?

Uma vez quis participar da fanfarra da escola, no Visconde de Itaúna. A diretora não permitiu: "você não vai participar porque você é cego, não sabe andar.

Perguntei: Vim aqui rolando, por acaso"? Ela me vetou o quanto pôde nos anos seguintes. Os projetos culturais que tentei me envolver na escola foram vetados. Então, a escola não dá muita abertura para que a gente possa ser como todos os outros alunos. A diretora também vetou que eu fosse vice-presidente do grêmio, alegando baixas notas.

É chato isso.

Entrevista baseada no site www.observatoriodaeducaçao.org.br
IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília

atfdf@uol.com.br

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*Futuro da oftalmologia: 
Uso do laser também na catarata já está em teste

Brasília, 8/4/2011 - As técnicas manuais e automatizadas empregadas na primeira fase da cirurgia de catarata estão com os dias contados. "A aplicação do laser de femtossegundo no processo cirúrgico da catarata que compreende incisões e correção do astigmatismo da córnea, a abertura da cápsula (capsulorrexe) e fragmentação da lente para remoção do cristalino, apesar de ainda ser uma promessa futura, já está em estudos avançados com resultados positivos", adianta o especialista em catarata do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Takashi Hida, que participou do Congresso da Sociedade Americana de Catarata e Cirurgia Refrativa (ASCRS) no final de março em San Diego (EUA). 

Entre os cerca de quatro mil oftalmologistas reunidos no Congresso deste ano, a aplicação do laser de femtossegundo na cirurgia de catarata foi pauta da maioria das conversas e seminários, destaca Takashi. 

Benefícios - De acordo com o especialista de catarata do HOB, os benefícios do laser são avaliados na medida em que, além de fragmentar a lente que será substituída em partes bastante menores do que se obtém atualmente, tornando mais fácil a 
facoemulsificação - retirada da lente para substituição -, o laser determina que menor quantidade de energia seja empregada nessa fase do procedimento, "o que aumenta a segurança". Takashi assinala que os portadores de cataratas densas também serão beneficiados com esta tecnologia, uma vez que o laser faz com que a lente endurecida seja quebrada em pedaços menores e, por esta razão, mais fáceis de aspirar o cristalino opacificado. 

Manual - Hoje, diz Takashi, não há alternativa, o cirurgião precisa realizar todo este processo manualmente e há cataratas mais desafiadoras do que outras. Com o laser de femtossegundo, procedimentos complexos como a cirurgia de catarata, ganharão velocidade, segurança e eficiência, prevê o médico. 

A cirurgia se tornará menos agressiva, diz o cirurgião do HOB, pois exigirá menor emprego de energia no olho do paciente e este fato levará ao pós-operatório com recuperação mais rápida. Testes têm mostrado que 92% dos pacientes operados com o emprego do laser de femtossegundo apresentaram acuidade visual mais bem corrigida 24 horas após a cirurgia e 100% em uma semana. 

Limites - A tecnologia de laser de femtossegundo já é disponível para ser comercializada em alguns países. Atualmente, é utilizada em cirurgias refrativas e de córnea, explica Takashi. Os limites para sua aplicação nos procedimentos de catarata ainda vão demorar a ser ultrapassados e liberados em todos os países, porque dependem de aprovações de protocolos e da burocracia dos órgãos fiscalizadores como o Food and Drug Administration (FDA) e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) no Brasil. Além disso, frisa Takashi, "há um fator limitante para a proliferação dessa tecnologia que está relacionado ao custo do equipamento e, a princípio, somente os centros de referência em oftalmologia poderão oferecer os benefícios do laser de 
femtossegundo". 

Em setembro Takashi irá á Europa, para testar o novo método.

 Femtossegundo - É uma unidade de medida de tempo que equivale a um milionésimo de um bilionésimo de segundo. A título de ilustração, o Wikipedia descreve que o femtossegundo está para um segundo, assim como um segundo está para 32 milhões de anos.

Catarata - A catarata provoca a opacificação do cristalino, lente natural existente dentro do olho, que tem a função de focalizar a luz conduzida da pupila até a retina para formar a imagem no cérebro.

*Catarata: futuro será de mais agilidade na cirurgia e na recuperação do paciente 

Novas tecnologias apresentadas no congresso norte-americano deste ano, propõem centros cirúrgicos otimizados e pós-operatório ainda mais tranquilo para os pacientes de catarata. O oftalmologista Takashi Hida, do HOB, participou do evento como palestrante sobre os microtips em desenvolvimento e adianta as novidades. 

Brasília, 14/4/11 - Complexa e detentora de alta tecnologia, a cirurgia de catarata alcançou o status de ser uma das menos demoradas e de mais rápida recuperação na oftalmologia a depender do desempenho do cirurgião e da infraestrutura disponível. Mas o futuro reserva mais novidades tecnológicas para os centros cirúrgicos que poderão tornar a operação de catarata e a recuperação do paciente ainda mais ágeis. Quem adianta o cenário é o oftalmologista do Hospital oftalmológico de Brasília (HOB), Takashi Hida, especializado em catarata.

Takashi integra um restrito grupo de pesquisadores que estudam a performance de novos insumos tecnológicos para procedimentos cirúrgicos no Brasil. Há poucos dias, ele participou do congresso da Sociedade Americana de Catarata e Cirurgia Refrativa (ASCRS) em San Diego, nos Estados Unidos. 

No Brasil , Takashi é o único oftalmologista convidado a participar do estudo de microtips. Trata-se de uma peça que integra a caneta ultrassônica utilizada para extrair o cristalino (lente natural) opacificado do olho, que é a catarata. 

Sobre os benefícios que os microtips em desenvolvimento proporcionam ao paciente, Takashi Hida ministrou uma aula, em San Diego (EUA), durante a realização do encontro anual da ASCRS, que reuniu cerca de 4 mil oftalmologistas de todos os continentes. 

Benefícios - A nova tecnologia que deverá ser empregada nos centros cirúrgicos oftalmológicos futuramente levará as cirurgias de catarata a serem mais rápidas e eficientes, porque o movimento da caneta ultrassônica de facoemulsificação (remoção da catarata) tem movimento torcional, enquanto a convencional é longitudinal. Essa característica, que é a mais destacada pelo médico do HOB, gera menos edemas e leva à recuperação visual mais rápida do operado. 

Os novos microtips também permitem que se reduza o astigmatismo durante a facoemulsificação e diminui o risco de infecção, pois a incisão é menor e esse fator conduz a uma cicatrização mais rápida também. "Esses resultados são possíveis, porque foi criado novo design para o microtip e adotado material inovador para sua fabricação, o que permite uma incisão menor", salienta Takashi. 

Na cirurgia de catarata, a lente natural do olho, o cristalino, é substituída por uma lente intraocular artificial que pode ser monofocal ou multifocal/acomodativa, a qual permite, na maior parte das vezes, que o portador de catarata veja-se livre da dependência de óculos para longe e para perto 24 horas depois do procedimento. 

Pesquisa - De acordo com Takashi as pesquisas científicas são desenvolvidas em três fases. A primeira dentro da indústria, quando os pesquisadores detêm-se sobre a criação e avaliam os resultados da aplicação prática da nova proposta científica. A segunda etapa, quando um centro clínico é escolhido para avaliar a inovação e a terceira, quando vários centros clínicos no mundo aplicam e avaliam as novas tecnologias. O HOB integra essa fase do desenvolvimento dos microtips que para serem comercializados e adotados por outros centros, não credenciados ainda, deverão aguardar minuciosa avaliação dos protocolos e autorização do Food and Drug Administration (FDA) e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa),  no caso do Brasil.  

Femtossegundo - Entre as inovações que o congresso norte-americano apresentou este ano no que se refere à catarata, Takashi destaca ainda a tecnologia de femtossegundo laser empregada na cirurgia de remoção e substituição do cristalino. "É o laser aplicado à catarata", resume o especialista. 

Manual - Até agora, a micro incisão para remoção e implante de lente intraocular na cirurgia de catarata, bem como a retirada do astigmatismo e a fratura do núcleo, isto é da catarata, são processos manuais e "não há outra alternativa", explica Takashi ao comentar que o laser associado à cirurgia de catarata "vai trazer precisão ao procedimento conferindo maior segurança". 

O médico adianta que em setembro irá à Europa para testar o novo método e garante que para esta tecnologia se tornar rotina dos centros cirúrgicos que operam catarata no Brasil ainda vai demorar alguns anos em razão das dependências de aprovação 
burocráticas.  

*Congresso americano de oftalmologia mostrou o futuro das cirurgias de correção de grau 

Brasília, 7/4/2011 - Correção de graus por métodos cirúrgicos mais rápidos, cicatrizações mais eficientes, mais qualidade de visão e menos complicações pós-operatórias são os benefícios da consolidação da cirurgia refrativa personalizada aliada à utilização do laser de femtossegundo. Este é o futuro da oftalmologia, no que se refere à correção de grau, conforme avaliação do especialista em cirurgia refrativa do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Mario Jampaulo. Ele esteve, na última semana,  no Congresso da Sociedade Americana de Catarata e Cirurgia Refrativa (ASCRS) em San Diego (EUA), que reuniu cerca de quatro mil oftalmologistas de todo o mundo. 

Personalização - Jampaulo conta que a padronização das cirurgias refrativas a partir do método personalizado traz uma série de benefícios para o paciente e lembra que este método já é utilizado pelo HOB há quase uma década. 

"Com a evolução de tecnologias como o aberrômetro (equipamento que identifica todas as características individuais da córnea do paciente), que se tornaram muito mais precisas, consegue-se maior volume de informações referentes à córnea, o que permite 

o desempenho mais adequado do laser a cada caso. Sendo assim, dois pacientes que apresentam o mesmo grau dos óculos, não vão receber o mesmo tratamento na córnea, caso submetam-se a uma cirurgia refrativa", explica.

Femtossegundo - O médico do HOB relata que o ponto alto do congresso da ASCRS foi a consolidação do laser de femtossegundo (Intralase) como um aliado essencial para tornar a cirurgia refrativa ainda mais segura e satisfatória nos resultados. "Centros 

de cirurgia refrativa de referência utilizam o Intralase como ferramenta de incisão em cirurgias oftalmológicas já que o sistema permite um corte mais regular, poupa tecido corneano, não oscila e confere maior previsibilidade durante o tratamento", ressalta.

A tecnologia de laser de femtossegundo já é disponível para ser comercializada em alguns países. Atualmente, é utilizada em cirurgias refrativas e de córnea e traz ganhos de tempo, precisão, conforto e reabilitação do paciente. O femtossegundo é uma unidade de medida de tempo que equivale a um milionésimo de um bilionésimo de segundo. A título de ilustração, o Wikipedia descreve que um femtossegundo está para um segundo, assim como um segundo está para 32 milhões de anos.

 Catarata - Segundo o especialista do HOB, o próximo passo é a utilização do equipamento em cirurgias de catarata. "Já está em fase de teste a plataforma do laser de femtossegundo que permite sua utilização na cirurgia de implante de lentes intraoculares, no tratamento de catarata. O procedimento permitiria uma incisão mais segura, a maior fragmentação do cristalino com menor empenho de energia, um procedimento mais estável, com menos danos e recuperação rápida", adianta.

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB

ATF Comunicação Empresarial

Contatos: 

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

Tels.: (61) 3225 1452 / 9983 9395

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome:  Nicera Pontes;

Estado civil:  Viúva;

Formação: Letras  não concluído;

Profissão: Do Lar;

Período em que esteve no IBC.: Estudei no I B C de 1962 a 1978;

Breve comentário sobre este período:  Sinto muita saudade de todos e do tempo bom que vivi no IBC.

Aí me sentia em casa, com uma grande família. Certos professores e funcionários nos tratavam como verdadeiros parentes. Me lembro muito do seu Souza, dona Clarice, tia Elô, o professor Jonir que sempre foi um amigo de minha turma. O professor Isauro,

um anjo de pessoa, dona Maiá, enfim, muitos outros. Também não posso esquecer o professor Antonio Carlos, que sabendo de minha dificuldade em matemática, tudo fez para me ajudar. Reencontrar vocês, podem acreditar, me deu muita felicidade.

Como foi bom saber da Salete, o João, a Rita, o Paulo; a Elza e o Guirra que há anos não tinha notícias! Bem, finalmente você, Valdenito, que não cheguei a conviver, mas sua idéia dessa revista, sinceramente foi o máximo. Um abraço e até breve.

Nice

Objetivos neste Reencontro:  Reencontrar antigos amigos, colegas e professores sempre foi meu desejo.

Residência atual: João Pessoa - PB

Contato Atual:  Celular: (83) 8897-0157

E-mails:  mirratotal@oi.com.br   mirratotal@click21.com.br

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*"Dedilhando Letras"

( 8 de abril --   Dia Nacional do Sistema Braille)

Em mil oitocentos e nove

No dia quatro de janeiro

Lá no interior da França,

Nasceu um grande guerreiro

Chamado Louis Braille

O filho de um seleiro

  Ele perdeu a visão

Com cinco anos de idade

Iniciou os estudos

Na sua localidade

E pra entender as coisas,

Tinha muita facilidade

  Louis já com dez anos

Saiu da sua região

Indo morar em Paris

Pra melhorar sua educação,

Numa escola pra alunos

Que tinham perdido a visão

  Neste novo ambiente

Havia muito o que aprender

Pois lá tinha uma maneira

De ensinar o cego a ler

Era o que Louis buscava:

Evoluir, interagir, crescer

  Nesta escola especial

Louis veio a conhecer

Um tipo de letra em relevo

Que com a mão dava pra ler

Mas o grande problema era

Na hora de escrever

  E surgiu um militar

Que olhava pro futuro

Com um código engraçado

Que usava no escuro

Pra dar ordens aos soldados

Sem fazer nenhum barulho

  Essa grande novidade

Trazida pela visita

Encantou nosso Louis

Um garoto idealista

Que desejava resolver

O problema da escrita

  Inspirado por esse código

E com imaginação

Louis fez muitas pesquisas,

E bastante experimentação

E aos quinze anos de idade,

Apresentou sua invenção

  Um grande sistema de escrita

Para o cego tatear

Com seis pontos em relevo

Na forma retangular

Em três linhas e duas colunas

Para os símbolos, formar

  Um sistema completo

De fácil compreensão

Fruto de muito trabalho

Suor e dedicação

Podendo ser usado na França

E em qualquer outra nação

  E tudo ficou fácil

Com o método elegante

Criado por nosso Louis

Um jovem perseverante

Que conseguiu conceber

Algo tão edificante

  Mil oitocentos e vinte e cinco

Ano da revolução

Nasceu o sistema braile:

A leitura com a mão

Os cegos tiveram a esperança

De efetivo acesso à educação

  Assim os cegos puderam

Escrever letra e numeral

Texto científico e literário

Também nota musical

Filosofia e tecnologia,

E até peça teatral

  No bicentenário de seu nascimento

Movido por grande emoção

O mundo agradece ao Louis

Pela divina criação

Que permitiu aos cegos

Autonomia, acessibilidade e inclusão
Autor: Hélio de Araújo (2009)
*Desabrochar
Hoje acordei com enorme desejo de renascer.

Acordei querendo rasgar o véu do amor que até ontem não queria romper.

Abri os olhos inundada de vida, uma vida que tem gana de viver.

Hoje pulsa em mim o canto doce e amargo de ser mulher.

Mas se mil vidas tivesse, voltaria cantando esse canto de sereia

esse canto que arrasta marinheiros, que chora, que clama, que ao homem

escolhido desnorteia.

Quem pode duvidar que nas entranhas femininas não more as dores e os

sabores da mulher?

Quem pode duvidar que não haja a inocência e a ousadia da eterna menina que anseia por tudo, que tudo quer!

Se mil vidas tivesse, mil vezes me renderia a loucura de amar

Mil vezes submergia e voltaria à tona por aquele homem que me trouxe a

poesia e a melodia de respirar.

Que mil vezes eu possa sentir essa dor.

Que mil vezes eu possa chorar.

Que mil vezes eu possa renascer.

Que mil vezes eu possa outra vez amar.

Suilan  Lira

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Etiqueta para as crianças

Ensinar seu filho a se portar na hora da refeição não é frescura. 
Confira:
Falar mastigando a comida não pode. Comer de boca aberta, nem pensar. Levantar no meio da refeição sem pedir licença está fora de cogitação. Ensinar seu filho como se comportar à mesa pode exigir paciência - e muita insistência - mas vale a pena. 
Quando crescer, ele terá desenvoltura para lidar com todo tipo de situação: de jantar romântico até almoço de negócios.

A idade da criança é o que vai determinar quando ensinar certas regras de etiqueta. 
O exemplo dos pais, mais uma vez, é o melhor caminho para esse aprendizado. 
'Com a minha filha vale aquele ditado: casa de ferreiro, espeto de pau', conta Claudia Matarazzo, consultora em etiqueta e comportamento, chefe do cerimonial do governo de São Paulo e mãe de Valentina, 13 anos. 
'Por mais que eu fale e mostre como se faz, ela insiste em apresentar um novo passo de sapateado no meio da refeição. Tudo porque meu marido é assim, ele canta, levanta da mesa e dança durante o jantar. Ele dá o mau exemplo.'

Albertina Costa Ruiz, professora de etiqueta, também afirma que exemplo é tudo e diz que a família não deve deixar as boas maneiras para depois. 'Cada criança tem seu tempo, mas os pais devem mostrar como se faz, insistir para que adquira bons hábitos', diz. 'Não é questão de frescura, mas de educação.' 
Mas não transforme a hora da refeição em um momento tenso. As regras precisam ser introduzidas aos poucos e de acordo com a idade da criança. 'Se ela é pequena, deve ser a primeira a comer e, de preferência, seu prato vem pronto da cozinha', diz Albertina. 'Quando cresce, tem de aprender a esperar todos serem servidos para começar a refeição.' Ao lado, dicas das especialistas para que seu filho se comporte bem à mesa sem você perder a calma.

No restaurante

 A criança sempre deve ser servida primeiro

 Leve algum brinquedinho para que ela se distraia enquanto a comida não chega, até quando tiver 5 ou 6 anos. Depois, ela precisa aprender a esperar um pouco

 Não deixe para comer muito tarde, para que ela não fique irritada

 Se a criança se comportar mal no restaurante, não faça escândalo. Diga que, em casa, terão uma conversa séria - ou vá embora

 Não coloque roupas cheias de babados e fitinhas na manga, porque ela poderá se sujar facilmente. Se isso ocorrer, dobre as mangas

 Prefira as mesas que ficam nos cantos, para evitar confusão em torno da criança

Até os 2 anos

 Nesta idade, a criança ainda se dispersa com muita facilidade e seu prato já deve ser levado pronto à mesa

 Mesmo sendo pequena, ela deve aprender que nem tudo pode ser comido com as mãos

Aos 3 anos

 Os pais podem começar a oferecer o garfo no lugar da colher

 Troque o prato infantil por um fundo

 Aproveite para ensiná-lo que não se deve ficar batendo os talheres na mesa

Aos 4 anos

 A faca, sem ponta, já pode ser oferecida. Comece estimulando seu filho a cortar alimentos moles, como batata

 Ensine-o a usar a faca, e não o dedinho, para empurrar a comida até o garfo

Aos 5 anos

 Quando a criança estiver usando o garfo com mais habilidade, deve-se substituir

o prato fundo pelo raso

 Com esta idade, ela já consegue ver a mesa de cima e não precisa mais de cadeirão

Aos 6 anos

 Troque o copo de plástico pelo de vidro, mas supervisione tudo para que não ocorra nenhum acidente

 Encha o copo apenas até a metade

Aos 7 anos

 Você já pode ensinar seu filho a colocar a mesa corretamente: facas do lado direito do prato, garfos do esquerdo, e assim vai...

 Ele também já estará apto a usar os talheres de peixe

Fonte: revista Crescer

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Troca de sexo

Bem pessoal, também tenho minha história, que acaba sendo parecida com quase todas aqui narradas. Querem ver?

Se cega não é mulher, cega também não tem sexo.

Tudo aconteceu assim: Era um sábado, 29 de janeiro de 2000.

O Assunção, que muitos aqui conhecem, queria comer carne assada. Como naquele dia eu tinha ensaio do coral pela manhã, a carne ficou temperada, pois quando eu voltasse iria colocá-la para assar. Quando voltei, coloquei  o óleo para esquentar em uma panela enorme, pois a carne pesava mais ou menos uns três quilos, e quando a peguei para colocar na panela o desastre aconteceu. Não sei como, esta pulou da minha mão, como se alguém a houvesse empurrado de baixo para cima. Tentei pegá-la, mas, como se voasse, pulou na panela. O óleo, fervendo, subiu, espirrando em mim, queimando, principalmente minha mão direita, (queimaduras de primeiro, segundo e terceiro graus),

disseram os médicos. Naquele dia mesmo, não aguentando de dor, fui ao Rocha Maia, onde fui muito bem tratada. O médico da emergência que enfaixou minha mão, deu-me um encaminhamento para ser atendida a partir da segunda-feira seguinte, dizendo inclusive a quem eu devia procurar. Tinha que fazer o tratamento dia sim dia não. 
Na segunda, o Assunção foi comigo; aliás ele sempre ia, pois não conseguia usar a bengala. Eu tive então, um médico e uma enfermeira, sua assistente, que ficaram cuidando do meu caso. Todos os que lá chegavam, iam para o ambulatório, mas eu, ia direto para a sala desses dois. A enfermeira assistente colocou-me a par dos dias e horários em que deveria procurá-la. 
Tudo estava caminhando bem. Porém um dia, quando lá chegamos, não era dia do médico, a enfermeira também não tinha ido.

Eu não podia deixar de trocar o curativo. Fui então, encaminhada para o ambulatório como as outras pessoas. Era muita confusão. Finalmente chamaram meu nome: Maria Luzia do Livramento. 
Junto com o Assunção fui em direção à porta da sala onde seria trocado o curativo. Quando a enfermeira nos viu, e cabe mais uma vez lembrar que estava com a mão toda enfaixada, perguntou quem de nós dois era Maria Luzia. Ora, o Assunção não pensou um segundo. Respondeu com a voz mais fina que conseguiu fazer: "eu". 
Foi o suficiente para provocar irritação na enfermeira. Aos berros, ela disse que ele não entraria na sala comigo. 
O povo todo ficou em silêncio. Ele pediu a presença do diretor do hospital, o que fez com que ela abrandasse e o pegasse pela mão, levando-nos para dentro da sala e fechando a porta. Colocou-o sentado em uma extremidade da sala. Eu estava apavorada. Tinha medo de que ela me maltratasse, pois afinal ele não estava vendo, e ela poderia ser grosseira ao puxar a faixa da minha mão. Mas felizmente, naquele momento, só naquele momento felizmente, aquela queimadura assustava qualquer pessoa, e com ela não foi diferente. Ficou tão horrorizada ao ver o estado em que minha mão se encontrava, que mal sentia as pontas dos seus dedos.

Ao lembrar-me disso, caio na gargalhada, é claro. Ela contada assim não é tão engraçada. Mas tenho certeza de que se estivessem lá, como tele expectadores, a gargalhada seria geral! 
Muitas das vezes gostaria de ter a presença de espírito que o Assunção tem. (risos).

Abraços para todos.

Malu

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa

redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Jullián Bachero ( um colonizador de almas).

 (Por Haydée Badano)

 Entre as personalidades a quem os cegos da América -- os de língua espanhola de um modo geral, e os argentinos de maneira particular -- devem a mais justificada gratidão pela generosa soma de benefícios recebidos, destaca-se a de Jullián Bachero que chegou à Argentina aos 21 anos de idade vindo da Espanha, onde nasceu em 1888, na província de Toledo, cidade de Nabalmoral.

  Fez seus primeiros estudos no Instituto Nacional de Cegos de Santa Catilin e formou-se no Colégio Nacional de Cegos e Surdos-Mudos de La Castellana, ambos em Madrid. Data dessa época a grande paixão que lhe despertou a tiflologia, à qual se iria dedicar com espírito verdadeiramente apostólico, durante sua profícua existência, toda

dedicada ao bem dos cegos.

  Embora com a saúde abalada, a necessidade de ganhar a vida obrigou-o, então, ao desempenho das árduas tarefas: foi músico, encadernador, datilógrafo e vendedor de cigarros.   Mas sua vida parece que tinha sido destinada ao trabalho em prol dos invidentes. Tanto assim que numa época, na qual a incompreensão e a desconfiança eram os maiores sustentáculos da ignorância reinante em torno dos cegos, Bachero reuniu alguns deles, elevou-lhes os sentimentos, despertou neles a confiança narcotizada pela ociosidade e desânimo generalizado, e deu início a uma nova vida para o selecionado grupo.

  Os primeiros resultados não se fizeram esperar: em 1915, fundou a Sociedade Louis Braille e em 1916, a Sociedade La Fraternal, atualmente a mais antiga entidade tiflológica portenha.   Copiosa correspondência dirigida a pessoas dos mais diversos setores de atividades, como sejam, intelectuais, industriais, autoridades e comerciantes, pregando idéias orientadas pelo superior espírito de que o cego precisava ter lugar condigno na sociedade, deu seus primeiros frutos através do apoio recebido da grande poetisa Vincenta Castro Cambón e assim, foi realizado o sonho há tempo acalentado pelo ilustre tiflólogo espanhol: a fundação da Biblioteca Argentina para Cegos, a 18

de outubro de 1924.

  Sob sua eficiente e dinâmica direção cresce rapidamente e passa a exercer também as funções de Escola para cegos e Universidade, na qual aprimoraram seus conhecimentos os mais ilustres tiflólogos argentinos da atualidade.

  Convencido de que a educação e a instrução eram os caminhos certos para solucionar o problema dos cegos, Bachero fundou a 1º de outubro de 1927 a Revista especializada "Hacia la Luz", pioneira sul-americana. 
  Modesto como todo homem de valor, humilde com seus subordinados e altivo com os de seu nível, como todo homem de caráter, esposo e pai exemplar, Jullián Bachero ainda conta no seu imenso acervo de benefícios prestados aos cegos, a publicação de várias obras de cunho tiflológico; a ele se deve quase que exclusivamente a estenografia braille adotada na Argentina.

  Ao falecer, em 1942, deixou os cegos platinos mergulhados na mais pungente dor, envoltos em saudade imorredoura e no dever de perpetuar em respeitosa veneração a memória de um homem a quem a posteridade há de referir-se sempre como: "Jullián Bachero, um colonizador de almas".

Fonte:

Revista Brasileira para Cegos -  Julho de 1959

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  (  sandrolaina@sandrolaina.com.br)

Assuntos desta edição: 
* Participação brasileira no Mundial da IBSA; 

* Início das atividades da CBDV; 

* Eventos de maio.
Participação brasileira no Mundial da IBSA

O Brasil foi representado nos IV Jogos Mundiais da IBSA, em Antalia, Turquia, entre os dias 01 e 11 de abril, nas modalidades de goalball, com as categorias masculinas e femininas e no judô.
Enquanto no judô conseguimos 3 medalhas, uma de cada cor, conquistadas por Daniele Bernardes, com ouro, Lúcia Teixeira, com prata e Antonio Tenório, com bronze, já classificando, praticamente, estes pesos para os jogos de Londres; o goalball não foi muito bem, ficando muito distante das vagas tanto no masculino, quanto no feminino. No masculino, o selecionado brasileiro ficou em 10º lugar; já no feminino, a equipe conseguiu o 9º lugar. 

Para se classificar para Londres, o masculino deveria ficar entre os 4 primeiros lugares; o feminino, até o 3º lugar.

Tanto para o judô, quanto para o goalball, o parapanamericano de Guadalajara será a última chance de conquistar vagas. O judô ainda busca vagas em quase todos os pesos; já o goalball feminino tem um caminho um pouco menos difícil, já que o Canadá e os EUA já estão classificados; no entanto, os meninos do goalball terão vida dura, já que precisam superar os americanos para garantirem vaga nos Jogos Paraolímpicos.
****

Início das atividades da CBDV

A Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais - CBDV, confederação nacional de administração do desporto de cegos, inicia suas atividades neste ano.

O presidente, este que vos escreve, convida a todos para conhecer nosso site, em www.cbdv.org.br e saber mais sobre nosso trabalho e nossos eventos.

Nossa sede está localizada à Av. Rio Branco, 120, sala 413, Centro, RJ. 
Nosso telefone é o 21 22245775.

Qualquer dúvida, podemos ser contactados pelo e-mail: cbdv@cbdv.org.br.

****

Eventos de maio

Neste mês de maio, 2 eventos esportivos e 2 técnicos/políticos movimentam o desporto de cegos.

Entre os dias 18 e 22 de maio, em Goiânia, Goiás, acontece o regional Centro-norte de futebol de 5; já entre os dias 27 e 29 de maio, em Natal, Rio Grande do Norte, acontece o regional norte-nordeste de goalball.

No dia 07 de maio, no Rio de Janeiro, acontece a assembléia geral da CBDV; já nos dias 14 e 15 de maio, em São Paulo, acontecerá a primeira reunião técnica da CBDV, contando com os coordenadores e técnicos das modalidades paraolímpicas administradas pela CBDV.
Mais informações: www.cbdv.org.br

Sandro Laina 

sandrolaina@sandrolaina.com.br 

www.sandrolaina.com.br 

www.twitter.com/sandrolaina 

www.facebook.com/sandrolaina
SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

1.Links importantes: Deficiências, Acessibilidade, etc...

  a.. Acessibilidade para todos

  b.. Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual

  c.. Associação Brasileira do Déficit de Atenção

  d.. Associação de Amigos do Autista

  e.. Associação de Apoio à Criança com Câncer

  f.. Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jacobina - BA

  g.. Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Ourilândia do Norte PA

  h.. Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São José do Rio Preto

  i.. Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Paulo

  j.. Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal

  k.. Associação Portuguesa de Deficientes

  l.. Associação Renascer de São José do Rio Preto - SP

  m.. Centro de Inovação para Deficientes

  n.. Consciência Prevencionista

  o.. Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência - SP

  p.. DefNet Banco de Dados On Line Sobre e Para Pessoas com dEficiência

  q.. Fundação Síndrome de Down

  r.. Idosos unidos jamais serão vencidos

  s.. Instituto Mara Gabrilli
  t.. Instituto Paulista de Déficit de Atenção

  u.. Portal do Cidadão com Deficiência

  v.. Página de ajuda e utilidades para invisuais (português de Portugal)

  w.. Quero contar... Bog do Pedro

  x.. Site da Revista Sentidos

  y.. Sociedade de Assistência aos Cegos

  z.. Sociedade Pestalozzi de São Paulo

  aa.. Sociedade Síndrome de Down

  ab.. Trabalho especial e acessibilidade

  ac.. Uma mãe especial

  ad.. União dos Cegos do Rio Grande do Sul

2. Material Especializado
Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Aida Guerreiro" <oaida@oi.com.br>

    Prezados

    Gostaria de estar me cadastrando para receber o jornal Contraponto por e-mail.

    Aguardo contato.

    Aida Guerreiro#

*/*

Ok Aida, seja muito bem vinda.

Valdenito de Souza

*De: "virgínia menezes de souza" <cara.virg@yahoo.com.br>

à Editoria

Sou leitora do braille, e faço uma grande força para que ele não deixe de existir.

Como poderei fazer a minha assinatura para receber os impressos?

Desde já agradeço a atenção de me enviarem a versão digitalizada. Mas, de fato, quero continuar tendo acesso ao Braille e penso que essa pode ser uma forma de resistência.

Muito obrigada

Virgínia Menezes

*/*

Salve Virginia,

A impressão do Contraponto no sistema Braille, num primeiro momento não é possível, quem sabe futuramente.

Parabéns por sua defesa ao sistema Braille, que, igualmente, acho insubstituível.

Valdenito de Souza

*De: "Izaura" <iza228@uol.com.br>

Caros Amigos!

Meu nome é Izaura, moro em São Paulo, e o motivo pelo qual envio este e-mail é para oferecer minha voz para confeccionar livros ou revistas fonados. Já prestei este tipo de serviço voluntário há muitos anos atrás e gostaria muito em poder ajudar novamente.

Caso haja interesse meus contatos telefônicos são: (11) 4485.3646 ou (11) 7342.5536 - Grata, Izaura.#

Izaura

*/*

Salve Izaura,

Estamos divulgando sua proposta ao segmento.

Obrigado

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que se transforme

realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade: 
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant 
Existem vários desafios esperando por todos nós.

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltados

para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é o universo dos deficientes visuais.
(Você  pode se inscrever no site da associação: www.exaluibc.org.br)

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet, ele  pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****
